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A índole e os propositos do ban- A entrevista do presidente joão 
dido que chefia os cangaceiros Pessôa ao O OLOBO, repel-

de Princeza lindo a politica dos acçordo 
I legra1111na do presidenle .lodo 
sôa ao deputado João Neu s 

da onloura 

A pr,1positn d:1, 1i!l1nw, ;,lli­
Jude, do h:111dirl11 .Jn,,; l'er('ir,1 

~hefe "'" gn1pns de í':1t'f'inor,1s 
reunidos f'III l'rínl'cz:1. " ~,· pre ­
sidente .ln:i,, Pe,s1i;i dip1;,:i11 l111n­

le111 ;1n deJ >1l:1dn ,lo;in , ·, ·n·~ d,, 
F01~lo11r;i n ,q.,111n!t• de,pa<'h11. 

"P,\HAHYH,\, R - D"PUtéirl., 

.Joã,i Neve,; ria Fontoura - Hi,. ' 

-Hecehi hoJ1t2m o 8eg-uinlc tele­
gramma: 

"Niio me a ÍéJ,;ta rei Pri nce·,'.a 

•lnde ferid,1s minha familia n1eus 

amigos agua1·dam homharrlea­

tnento pro mel lido. Com o repr•'· 
sa1ia, porém, in,·a<tirei Estann, 

implantando regímen lerror. -
José Pereira." 

Aqui está, meu ,·aru amigo, 

mais uma prova da inciol,~ e dos 

propositos de Zé1>c'"eil'a. 

Subleva umél cidade, arma-se, 
fortifica-a. abre trincheiras, c·on-

tróe em volfa cêrca de pedrn e 

de ararne farpado, electrifica 

esta. mina Iodas a. entradas, faz 

partir bandidos i>ara emboscar 

e matar friamente os nossos sol­

dados e - quando, offerecidas 

ainda garantias de vida e libe1· 

dade a todos aquellei, que não 
,,;ejam profissionae,:, do crime e 

se queiram entreg-a1·, é intimado 

a render-se dentro de ~ 1 horas. 

sob pena de bombardeamento 
da cidade, toda fortificada t' 

guarnecida pelos seus sequazes 

-responde com promessas. mui­

tas vezes repetidas. de implantar 
o terror no Estado. 

Informo mais que Zépereira, 

conseguindo escapar ele Prince­

za um numeroso grupo de canga· 
ceiros, incumbiu a estes de in­

cendiar nropriedades de nossos 

amigos, malar. saquear, aprisio-

11111· pessoas r,ossuicloras de hens 

de fortuna. que sú mediante a 

entre.~a de avultadas somm,H, 
são postas em liberdade. 

.\pesar de perse~uido pela po­

Jidn, o grupo tem <·onseguido 
realizar seus mbera,eis intento:,, 

no municipio,,; de Piancó. Pom­

bal, Brejo do Cruz. invadindo o 

Hin <:randi• rio :'\'orte. Tenho em-
1>reg-:-idfl ingentes e,-; forço,-; no 

"enticlo rle evita r represalia8 

<los nrc.iudicarlos 1:ontra a· pro­
pried1des rios d< puléldos A<:ca­

cio fl,, Fig11eii·êrln, Fl;i\'io Ri­
lwir1t. .lo:io S:1as,..una, irn1iios 

de,-;!e , •. lo,,<> <;audeneio, situadas 
nas '/,1J11a,.: jj,·res da 1w,;ão elos 
,;a n~a,·ci ros. 

.\ Parah.vha lhe ;,;er;Í mai · uma 
\('Z mui,o grata se quizer ter a 

hondarle de •lar conhcc-imento 
110 PélÍI. d,, conleúd,, deste. da 

I l'ilwna d;, ('amara. ,\braços 
affect,10:,-;c,;, - .TOA() PES~óA." 

AGTOS OFFICIAES-· 
O sr Pd'Sidcnt~ do Estado a1;si:inou 

hnnt"rr> os r;egumt,>S ctecrcl.r·s: 
Rectificando o nctn Boh n 517. q 11 _1 

desir n0u lhna Maria Ferna1.tles. pr<,­
fc~~or~ effectiva, da cad,,ira elementar 
mista da p:,voação rtr:: Sant'Anna dos 
Garrotes. do município de Pianc.ó 
para tP.r exercício na de egual cate­
goria eia povoação Natuba. cto muni 
cipio de Umbuzeiro. \·isto ser a desig­
naçã.o parn prestar serviços na men­
CJOnada cadeira de Natuba. acturil­
m,.nte vagn. até ulterior deliberação· 

n'ltnranrto rlnna Analia Farias Ca­
valcanti de Albuquerque para reger, 
effcct1vamente a cadeira elementar 
do sexo feminino da cidade de Pa­
to1;, 

des gnando a vílla de Conceição para 
nella funcciona.r o juiz ele direito da 
comarca de Princeza. uma vez que o 
grnpo de. can~ac.eiros chefiado por 
Jose Pereira Lima coll'.>cu fóra da lei 
a séde da mesma comarca. 

mo do discurso do õeputado Ar da 
publicado pelo ºDiario da Manh -'' 

FRhndo :;obn• a entrevista do pre­
sident" João Pe óa, estampada no O 
Globo. do Rio de Janeiro. o deputado 
Ar:·uda Falcão pronunciou no Con­
gresso estadual de Pernambuco bri­
lh::inte oração. anal} ·ando a signifi­
cação do notavcl documento politico. 

Nesse discurso o illustre parlamen­
tar põe em destaque a altitude da 
Parahyba. accentuando n acçào do 
presidente João Pessoa no actual mo­
mento brasileiro. 

Da lmprc:ssionante oração do depu­
tado Arrudu I<'alcâo o nosso·; preza­
cios confrades do Díario da Manhã pu­
blicaram hontem o seguinte resumo. 

"Na sessão de hontem. da Camara, 
o deputado Arruda Falcão, em caloroso 
discurso. justificou l\ Inserção nos 
annaes do Congress'J pernambucano, 
eia memoravel entrevista que o presi­
dente João Pessõa acaba de conceder 
ao jornal carioca O Globo, repellind:> 
qualquer idéa de accôrdo em torno 
dos acontecimentos que convulsionam 
o vizinho Estado nordestino. 

Em resumo. o deputado opposicio­
ni~ta d(:sejou, cm nom~ do povo per-
1i;,.mbuc-'lo e relo gã legu;lati 1·0 

que mais directamcr,i.e devia interpre­
tar os seus sentimentos cívicos, pres­
tar uma _justa homenagem ao homem 
que. na defesa da ordem legal e do 
principio de autonomia do seu Esta­
do. está symbolizando as melhores tra­
dições de honra, de abnegação e d~ 
patriotismo da nação brasileira. 

Como era de esperar. o leader do 
govérno na assembléa da rua da Au­
rora. impugnou lmmedlatamente o re­
querimento do deputado esquerdista. 
Os demais deputados governistas se­
cundaram a palavrd de ordem do 
leader. salientando-se alguns nessa de­
monstração de solidariedade com os 
correligionarios do sr. presidente da 
Republica, em Princeza e nos postos 
de representação da Parahyba na Ga­
mara e no Senado Federaes, usurpa­
dos pelos favoritos ela mashorc9 per­
repista alimentada pelo Cattete na· 
quella pequenina e gloriosa unidade 
óo Brasil septentrional. 

Valendo-se de um dispositivo regi­
mental. o deputado Arruda Falcão pe­
diu para ser substituído o requeri­
mento pela publicação da entrevista 
no corpo do discurso com que justi­
ficou a sua louvavel iniciativa. 

o pedido foi approvado, declarando 
n presidente da Camara que a entre­
vista seria oportunamente publicada 
no Diario Offlcial do Estado, juntamen­
te com o discurso. 

O deputado Arruda Falcão disse que 
a entrevista do presidente João Pes·· 
sôa merecia passar á posteridade nos 
annaes do Congresso pernambucano. 

Em sua attitude sem par, no presen­
te momento da vida nacional, o sr. 
João Pessôa collocou-se á altura dos 
grandes nomes da historia parahy­
bana. Batendo-se pelos !deaes de Jus­
tiça e liberdade do povo da sua terra, 
como o fizeram hontem Vida! de Ne­
greiros e José Peregrino Xavier de 
Carvalho, o chefe do executivo da pe-

de Recife 
ouenma unidade nnrdestina edific,1 
todo o pii.iz. ensinando-lhe o caminho 
da bra\·ura e do civismo :-ia. dcfes,i dt>..s 
in~tltuições constituciom1.os e da digni­
dade cte um PO"O ínvenc1vel ás amea-
1,.as da prcpotcncia. 

Accentua o logar de excepcional re­
levo da Pa.rah.i;ba na Fcdera~ão. gra­
ças aos gestoi; altivos e ao goveruo fe­
cundo do seu actual presidente. 

A Parahyba revive os dias gloriosos 
do seu passado. Outror:• tamb"m foi 
asi;im Quando o paiz i;e curvav? sulJ-
111isso ao invarnr estrang,:,iro. a tTsts­
tcncia p:irahybana caldeou na m~lh0r 
tPmpera o espinlo da nacionalidade, 
contribuindo para a vict,oria df' uma 
patria livre e grande. Nas lucta.s eojo­
nlaes que cobriram de glorias o nome 
de Pernambuco. tomaram parte in­
temeratos parahybanos como João d., 
Mattos Cardoso, Jeronymo de Alb11-
querque Maranhão e tantos outros. 

Póde d1zcr-.,c que o caracter para­
hybano suggeriu a Euclydes da C1111ha 
o maravilhoso perfil do sertanC'j0. "0 
sertanejo é, antes de tudo. um forte. 
A sua apJJRrencia de causaço illude 
Nadll é rnars :;urpr hcndente do que 
vel-a desapparec"r de improvl<o. Bas­
ta o apparecimento de qualquer mc1-
dente. exigindo-lhP o desencadear da~ 
energias adormecidas. A sua complf'i­
ção robusta ostenta -se nessa occasião 
cm toda plenitude". 

Qm sen~o profund•l de real'··ade 

O sr. pr:-sidP11te João Pes~ôa rece­

beu o :-;ci;uint" telegramma de felici­

tações 

ANADIA . H fo'Pli<'tl<> ndo ,. l'X(' 

pela paLríntíc:r soluçãn r1,, q11est-io dos 

índios far;o votos ~ divina providencia 

que conceda C'.ltnplela v;ctona á <10-

bre Parahyba dignamente represen-

tada por \ exc .. Respeitosas sauctq-

ções - Viga rio Alfrêdo Damaso." 

não reH•ste e sa.s pai;,. vras a qu,:m prP • 
rencia o r>SJ)<'rta<:ulo da cohesão, da 
l;ravum e do p;,.tnot1smo do· bom pa­
rahybanos qu<' Pstão a<J lado de Joá'l 
P essoa? E que contagioso enthusiasm,, 
não s" sente admirando a 1mpavidc:t 
desses compatncios que se batem de­
nodadamente pela lioerdade da sua 
t.nra, num paiz de escravizados'! 

O clPputarJ() Arruda Falcão t1?rmin·1 
ci1z,,ndo que o sr J0ão Pessoa merece 
o famo~o co1we1lo de Nietzsche. 

"O hom, 'TI nobre está sempre Pl\l 
per:go dr r r,rnnr -se um re;,oltoYJ, un, 
arrojarln, um dernnlidor R ·ela a hu­
manidade tirada da apathia pela glr, 
riflcação de sua propria cssencia, pela 
virtudes de uma elite que purific· e 
renova :,P11 sangue. Orienta, dirig!' <r 

homens. crea costumes, ass1gnala acs 
humildes seus defeitos; aos fortes ~em, 
deveres; exerce sobre aquelles o com­
mando e a todos aponta um obJectlvo 
sublime 

/\ vehemencia de su;,.s asl)lraçôe.s 
cte:;pnrta ans seus admiradores perple 
xos uma g-rande interrogação: elle será 
1·mr, reRhdade ou um i;ymbolo? 

E lmp,: ~1vel dizer O espírito humano 
é rapído, mas é sempre oscilante. Au 
povo, no~ grandes momentos da vida 
nacional. não cumpre vacilar. ao ou­
vir a voz de commando dos seus che­
Jes. organizadores e guias. Cumpre­
lhe s('guil·os"'. 

Audieão 
Lobo, 

Till8 

A all~ ·ocí"dade parahyblln~ accor-

reu hontrtn á Escola Normal para 

ouvit a a munciRda audição de com­

posiçót:s de VillR Lôbos. pelos alumnos 

dos profe_sorrs Santinha e Gazzi Sá . 

O ·alão nobrr claquellc educanda-

A PUNIÇÃO DOS CRI · 
MES ELEITORAES DE 

1: DE MARÇO 

11

,

1 

rio estt>ve repleto. const11.u111clo a ele­

gant.c fe ·to de arte verdadeiro acon­

tecime11to mundnno. 

, O nosso illu. tre confrade dr. An-

O juiz Federal de Mt­
nas Oeraes perante u 

Supremo Tribunal 

RIO, 7 - "l)iario da oite·· 

balicnta o racto de haver o mi-

nistro ri,dro !Hibielli dcrlan,,Jo 

hoj«- «-m plena sessão que 'rá ') IJ· 

portunamente forner<'r os dados 
necessarios ao procurador g-eral 
da Republica, a fim de qul' o juiz 
federal em Minas, sr . .João Ro­
mero seja processado " punido 
devido á sua condemnavcl a.ttitu­
de diante do ca o de Montes Cla­
ros. 

I 
thenor Navarro fez brilhante prele­

cção :-.obre a ind1victualidadc do genial 

cnmpos1tor brasileí ro. tão incompre-

11cndido 113 sua propria patria 

O orador es•.endcu-se após sobre a 

v10lencia notada na sua musica. dl­

zenrlo ser a mesma muito nossa. 

Disse do seu succesl>o nos grandes 

ccntrr,s dn Europa para só depois 

merecer os applausos d~ <Titica na­

cional 

Teve d<?p01s inicio a auctiçáo 

Os alumnos dos esforçados profcs­

sorf-'s Gazz1 e Santmha Sá sahiram-se 

admiravelment"l. 

Encerrando o programma a sra. 

Santinha Sá e seu esposo execut9.ran1 
duas bellas composiçiies 

Corre, já ao norte, em defesa dos direitos coMmuns, da democracia e 
da Republica, o sangue quente e generoso dos veros patriotas parahybanosl! 
Pelos camínhos e pelas estradas do hinterland brasileiro branqueiam, ainda, 
ao oi, as ossadas de centenas de brasileiros immolados á sanha das olie 
garchias rubras, que, através de decennios aviltam a nacionalidade. - ( J.Jo 
DIA~IO CAl~IOCA de 5 do corrente). 
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R~OISTO 
FIZERAM ANNOS ANTE-HON­
Tgi\I' 

Ot'L'Url"L'U :.mtr-hontem o annlvl'l'· 
surlo uatullC'io do sr AlvtJ.ro Qulntl -
11,> clP Souzu Mello. chete do secc;fio dl' 
Li11oq pos d<'llt:1 folha 

J··IZI•:HAM ANNOS HONTEM: 

!•',•?. nnnc,s hol1ll'lll u seuhorltn Lyl!u 
,1111 Sllli. wn, lllhn do ~1· Geraldo 
vou s,ih L, n l' d,• •·un rsposa d Ninu 

<Hl SubsL,·11 
Por ,·ssP moll\'u, os i,:<>nllores da an-

111v1 rsanuntt· oJt'Preceram recPpc;ão ós 
J)tSSOUS dt• suu 1ntimidndP 

l•'AZ.l-~M ANNOS HOJE 

A 111t·1un.1 Luc,a, filha do sr. Se\lP­
r1110 C:unl'iru de MC'squlta. commer­
dn nt,· nl:sta c1dad~. 

- A st nhorita Heleuo Sorrentlno, 
f1lhu do sr GE>noro Sorrentlno, rom-
111,•rcu111te nestn capital. 

O sr. Rose miro Bezerra Rocha, 
lllll l'IOllario de-~ CorrE>ios neste Es­
t do. 

- A srn d Sinhasinha Andrade 
1.1nrn, Psposn do sr Andrade Lima. 

O sr José FPr111mdes de Ollv l· 
ru, telegraphlstn da O . W B ft 

l'l'sident<' em Entroncamento . 
A senhorita St>verlna Sant'Antlll, 

tllhn do sr Manuel Antonio da Sil­
va, artista 1 ei'ildente nrsto capital 

O menino Milton , 111ho do ~r 
Alfrêdo Gama, residente nE>sta clclacl, 

- O pE>queno Pedrinho, filho rto 
rr. Agostinho Serrano :iuxlllor tio 
Casa FPrrt>lro , de no~so prnr;e 

CSPONSAES 

Eslão noivos, HPHU cupllal. u 
:,,e nhorlta Hermel!nda Pontes, Ph'· 
tnento de nossa sociedade, E' o i,r. 
José VlctullaHo de Carvalho, uux1liar 
elo commerc!o desta praça 

Contractou ca11uml•nto, iiesl11 cu­
pltnl o sl'. João Pedro Silva e• u senho­
rita Rivaldlna Araújo, r~sldPnte nn 
Itabayana. 

NASCIMENTOS. 

OCcorreu hontem, nesta capital, o 
nascimento do menino Waldemar, fi. 
lho do sr. Severino Xavier, artista, e 
de sua esposa d. Etelvina de França 
Xavier. 

PARTE OFFICIAL 
Administração do sr. dr. João Pessôa 

Cavalcanti de Albuquerque 

Governo do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DI.'\ 4· 

Despacho. 

Petição de João de Araújo Pessôa, 
capitão da Força Publica e comman­
clante da 5• Companhia destacada na 
vi!Ja de Conceição, dizendo ter se 
tran portado no dia 20 de março a 
,·sLa capital. de ordem superior, pede 
pugamento de ajuda de custo a que 
~e Julg::i com direito - Indeferido. de 
nccôrdo com as informações do sr 
,.ecretario da Segurança Publica 

O eretos: 

O presidente do Estado resolve exo­
nerar, por abandono de emprego, José 
de Souza Medeiros do cargo de chefe 
ele secção ela Secretaria do Interior, 
Justiça e Inslrucção Publica . 

O presidente do Estado resolve exo­
l!er:u o bel. João Ferreira Dias Junior 
do cargo de chefe de secção da Se­
cretaria do Interior, Justiça e Ins­
trucção Publica, por ter sido nomeado 
chefe de secção da mesma Secreta­
ria. 

O presidente do Estado resolve no­
mear o bacharel João Ferreira Dias 
Jumor para exercer, effectlvamente,. 
o cargo de chefe de secção da Secr~­
Lari~ do Interior, Justiça e Instrucçao 
Publica, devendo solicitar seu titulo 
ua mesma Secretaria. 

O presidente do Estado resolve exo­
nerar o bacharel Severino Machado 
Nl·pomuceno do cargo de promotor 
publico dn comarca de Princeza. 

Officios: 
Exmo. sr. ministro da Justiça e 

Negocios Interiores: 
Rio de Janeiro 

.l-tespondendo ao telegramma de v. 
, xc. sobre a organização da Associa ­
t.:ão Internacional dos Juizes de Me­
. iores. cumpre-me informar a esse 
M:inisterio que, neste Estado, existe 
um magistrado na capital a quem 
cabe privativamente essas funcções 
:sendo que no interior são essas da 
,·ompetencla dos juízes de direito ou 
inunicipaes 

1':XPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 7: 
Despacho 

Petição do dr Samuel Ferreira de 
Andrade, promotor publico da comar­
, a de Mamanguape, pedindo que lhe 
,;eja concedida uma assignatura elo 
Jornal off\cial "A União". - Def!'­
I lclo. 

Decretos· 

O presidente do Estado resolve no .. 
mear Antonio Vieira da Nobrega para 
exercer o cargo de adjuncto de pro­
rnotor publico do termo de Pombal, 
~.ervindo-lhe de titulo a presente por­
tana. 

O presidente do Estado resolve de­
.·ignar dona Maria Fernandes Mar­
tins. professora effectiva da cadeira 
elementar mista da povoação de Sant' 
Anna de Garrotes, do municiplo de 
Plancó,. para ter exer~icio na de egual 
e ategona da povoaçao de Natuba , 
do município de Umbuzeiro, devendo 
apresentar seu titulo á Secretaria do 
Interior. Justiça e Instrucção Publica. 
a Jim de ser devidamente apostillado. 

O presidente do Estado resolve exo­
nerar Francisco Adelino Pereira do 
cargo de adjuncto de promotor publi­
co do termo de Pombal 

Officio 

Ex mos . srs membos da Mesa da 
Ass~mbléu Geral cio Estado ela Buhla 

- S. Salvador - Accuso recebido o 
telegramma de v. v. excs. communi­
cando-me a installação dos trabalhos 
da segunda reunião ordinaria da 20.• 
legislatura dessa Assembléa, em data 
de 2 do mez corrente. 

Agradecendo a cortesia da commu­
nicação, retribúo com apreço os pr.J­
testos de elevada estima e conside­
ração que se dignaram de enviar-me 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 8: 

Decretos: 

O presidente do Estado, de accôr­
do com a legislação em vigor, e tendo 

I em vista a situação anormal da cida­
de de Prlnceza, sublevada por um gru­
po de cangaceiros chefiado por José 
Pereira Lima, sublevação que levou 0 
govêrno a retirar dalli, todas as aucto · 
ridades estaduaes, e considerndo que, 
em consequencia, o respectivo juiz de 
direito não poderá exercer, como não 
tem exercido, a sua judicatura, desde 
que a referida cidade se collocou fór.:1 
da lei, resolveu, emquanto não se nor­
malizar aquella situação, designar a 
\'llla de Conceição para nella funccio­
nar o juiz de direito da comarca de 
Princeza, bacharel Climaco Xavier dt>. 
Cunha, devendo apresentar seu titulo 
á Secretaria do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, a fim de sen•m 
feitas as devidas annotações. 

O presidente do Estado resolve re 
ctificar o acto n. 517, de hontem d:'l· 
tado, que designou dona M;lrla Fe>'­
nandes Martins, professora effecti vn 
da cadeira elementar mista da f>IJ· 
vcação de Sant• Anna de Garrotes, áo 
municipio de Piancó, para ter exer­
clcio na de egual categoria da povoa­
ção de Natuba, do município de U1c.­
buzeiro, visto ser a designação pa•·fl 
prestar serviços na mencionada cn­
deira de Natuba, actualmente vaga, 
até ulterior deliberação ou que se ha­
bilite em concurso regular, dcvenci i 
apresentar seu titulo á Secretaria do 
Interior, Justiça e Instrucção Pub iicn, 
a fim de ser devidamente apostl!lado 

O presidente do Estado, attendend0 
a que a professora normalista d. Ana­
lia Farias Cavalcante de Albuquerqul'. 
regente effee,tiva da cadeira elemenUH 
do sexo feminino da cidade de Poni · 
bal, foi a unlca candidata que se ha­
billtou perante a secretaria do IntR -
rior, Justiça e Instrucção Publica 110 
concurso de remoção a que se sub 
metteu para a cadeira de egual cate­
goria e sexo da cidade de Patos, re­
solve nomeai-a para reger. effectiva­
mente, esta ultima, devendo apre­
sentar seu titulo na Secretaria refe­
rida, a fim de ser devidamente apo5-
tillado . 

.Secretaria do Interior, Justiça e lrua­
trucçã.o Publica 

EXPEDIENTE ÓO GOVERNO DO 
DIA 3 : 

Despachos : 

Petição de d. America Monteiro de 
Araújo, professora do grupo escolar 
"Epitacio Pessôa", pedindo abono de 
falta. - Deferido. 

Idem de d. Maria Tercia Bonavi­
des Lins, adjuncta do grupo escolat 
''Isabel Maria das Neves", pedindo 
abono de faltas. - Deferido. 

Idem de d. Joanna Heloiza Souto, 
adjuncta do grupo escolar "Isabel Mu.­
rla das Neves", pedindo abono de fal­
ta. - Deferido. 

Idem de d. Honorina de CarvaJhf) 
Paiva, adjuncta do grupo escolar "D. 
Pedro II", pedindo abono de faltas .-­
Deferido. 

Idem de d. Ambrosina Bandeira de 
Mello, professora da cadeira do sexo 
masculino de SOledade, pedindo abo­
no de faltas. - Deferido . 

Idem de d . Etelvina Tavares do Cos-

Em ui,rante tismrso, na ~amara f eierat .. o ie­
~utato ~eues ia f ontoura traia o 1erfil 

moral io IPB!iiente ia ara,,~a 
t Con l!n uu çilu J 

O sr Ponlr~ Ju11ior E,itfio, c!Lur 
p:1lavras de v . nc, (, arren,cttid::i, e 
tocalu 'I 

O si· Ju;io N1·vcs V exc o f<'z 
com o Intuito dr. cria uma 1ucornpu­
t1billdade com a mmha actuaçf1; ar.., 
d las pre~en lt>s. 

O sr. NPreu Ramos Qu( " bri-
lhante IApoiadoi;, 

O sr. João Ne\es V.J.í' H:r o il-
Justre representante dr São Paulo QUL 
estava redondament<· enganado. Vim 
a esta tribuna para defender as mi­
nhas opiniões, para sw,tental-as, por­
que não sou transfuga. não me ahstlJ 
nas idéas adver~as, não sirvo hoje u 
uma. bandeira e amanhã a outra; so11 
roherente com o meu passado e, por 
isso, tenho aucturidadc mornl 1mult > 
bem) para falar aos meu:; compat,·;o­
tas. 

O sr Fontts Junio1 - E' a mesma 
que temos; não ? privilegio de llin­
guem 

O sr João Neves - Vou mostr& 
que não, que o sr. Washington Lui~ 
não é coherente com as idéas do pas­
sado. Espere e verá. Deixe-me pri­
meiro defender o presidente da Pa -
rahyba, defesa de resto desnecessari.1 
apenas sumptuaria,porque o monu­
mento dá gloria desse estadista do 
nordéste está feito. em metal purlssi ­
mo, no coração dos brasileiros que não 
alienaram a sua individualidade na, 
conveniencias do incondicionalismo 
<Muito bem. Palmasi. 

O sr. FruncLco Peixoto - O si 
João Pessóa é um dos maiores homen , 
deste r,aiz. lApoiados da minoria, 

O sr. João Neves - Se o Brasil 
houvesse tido s mpre. á frente dP s 
suas unidades. homens que tivessem 
aquellas noções que Julio de Castilho, 
disputava para o seu partido. de res­
peito ao espírito federativo. não nc ; 
teríamos amesquinhado, na pratica 
das decapitações ostentosos dos ver­
dadeiramente le,itos. 

Mas aqui n:t 'Oámàra . e repeuu, 
com um luxo })<'C.Ulmr aos n babes do 
poder, porque elles têm. nas suas dis­
ponibilidades largos thesouros de com­
pr~ssão. inesgotaveis reservas àe es-

NECROLOGIA 
PROFESSOR VICENTE FERRAZ­

Victima de insidiosa molestia ful. 
lcceu hontem, ás 4 horas da maclru­
rrada, o sr . Vicente Ferraz, professor 
da Escola de Apprcndizes :vi:annheirc, 
deste Estado 

Et a um conterraneo geralmente es­
timado pela· suas c1unliclades de ca­
racter. e nomeado no J.nno ele 1897 
conta,a. ::issim. mais de trinta anno~ 
de 1:erviço publico 

Residente {l rua L';Jilacio Pessô~. 
dahi sahit• o seu enterro. que fo! 
acompanhado por grande nmnero de 
pc~sôas representativas ele no ·a so­
tied~cle, not'1:tc1u-se o cem ):uecimen­
to dos apprcntlizt·s m rinheiros e d:> 
c.cmmandant!' e otlicialidade dn Es 
cola 

O feretro cio professor Ferraz foi 
ccberto com u bn ndciru nacional. 

Registando o seu fallecimento. E'n­
vinmos pezames á familia enlutada, 
cspecifllmentc á esposa do e:tincto. 
clona Aurehu de Abreu FeHaz e seu 
irmão sr. Antonio Ferraz dt' Lemos 

DEODATO DAS l\lERCil:S PARA· 
HYBA - Fallcceu hontem nesta cu­
pltnl, á rua Duque de Caxias. o sr. 
Deodato José das l\Iercês Parnhyba, 
funccionnrio estadual aposentado. 

Contando 86 annos de edade, dei­
xa os seguintes filhos: dr Adaucto 
Acton dos Mercês, advogado em Re­
cife; d. Maria Eugenia Pereira, es­
posa do sr Ambrosio Pereira. pre­
feito do município de Pilar. neste Es­
tado: d. Marcilia Carmelita das Mer­
cês, esposa do sr Oscar Chaves de 
Carvalho e professora na vllla de Es­
pírito Santo e senhorinhas Marly, 
Nellinha e Marfisa das Mercês. 

O enterramento do pranteado extin­
cto. realizou-se hontem mesmo, ás 16 
horas. com regular acompanhamento 

ta, inspectora do grupo escolar "Isa­
bel Maria das Neves", pedindo abonn 
de falta. - Deferido. 

Idem de Francisco Lucas de Souza 
Rangel, professor e director interino 
do grupo escolar "Isabel Maria das 
Neves", pedindo abono ele fnltn. -
Deferido . 

pirlto all1c1ador, que o sr. João Pes­
sóa era um tyranno vulgar. O meu 
pnzado confrr.de, sr Roberto Mo­
rl'ira, o incluiu até entre os satrapa:; 
do orientalismo 

Sr. presidente, forçoso é confess::.s 
que o sr. João Pessôa é o mais corda­
LO dos presidentes, ou então maneja 
um instrumento de compressão absolu­
tamente inoperante, porque s. exc 
aconselha, sozinho, uma chapa de can­
didatos á deputação federal e - coisa 
curiosa ! - nenhum desses cidadão& 
tem assento na Gamara ! Ao contra­
rio. Vejo os seus adversarios calma­
mente, tranquillamente, me dando 
apartes, como os outros deputados da 
opposlçã-0 l 

DP duas uma· ou o sr . João Pes­
sõa é o mais hberal dos governadores 
ou o. cidadãos que agora defronto não 
foram eleitos, mas apenas reconhe­
cidos. o dilema é daquelles que não 
ha argucia capaz de dissociar-lhe ª" 
dua.0 pontas. A verdade transparente 
é que os cidadãos que occupam as pol­
tronas da representação parahybana , 
com exclusão de um, que não sei qual 
é. porque não sou curioso corno o sr 
Maurício ae Lacerda, que é capaz de 
tormular um requerimento de infor­
mações sobre o as.sumpto, são apenas 
clientes do favoritismo official, do quai 
receberam as cadeiras de mão bei­
jada. 

O sr. Flavio Ribeiro - Não apoia­
do. Isto é materia velha, que já está 
vencida. Fomos eleitos pelo povo in­
dependente da Parahyba. 

O sr Ariost-0 Pinto - Pela junt.­
apuradora. 

O sr. João Neves - Essas cadeiras, 
em numero de quatro, devem ser mar­
cadas com uma placa commemorati­
va do feito 

O sr. Flavio Ribeiro - Fomos elei­
LOs não obstante a compressão exer­
tida pelo sr. João Pessôa, que é um C!­
dadão \•iolento. Toda a Gamara sabe 
disso 

O sr. Ariosto Pmto - A minoria 
e ege toda a bancada e derrota n maio­
ria ! ... 

O sr. João Neves - Mas, forçosa­
mente, o tyranno do Tambaú não ele­
gev ninguem. 

O sr. Flavio Ribeiro - Não conhe­
ço o tyranno de Tambaú. 

O sr. João Neves - Na Parahyba 
não existe uma praia com esse nome ? 

O ·r Fla\io Ribeiro - Sim: conhe­
ço. 

O sr. João Neves - Então, é o ty­
ranno de Tambaú. 

O sr João Neves - O sr. João Pes­
sôa. V. exc . acha que seja tyranno 
um homem que não consegue eleger 
um só candidato de seu partido ? 

O sr. Fla\'io Ribeiro - Seria na­
tural. V. exc. ignora que os eleitores 
do sr. João Pessôa, na Parahyba, são 
os soldados da policia e os guardas c1-
vis '? 

O sr. João NeYes - E foi por elles 
que v exc. foi eleito ? 

O sr. Fla\'io Ribeiro - Devo di­
zer. 

O sr presidente - Attenção ! Estã 
com a palavra o sr. João Neves 

O sr. Fla\'io Ribeiro - Mas tenho 
,, direito de apartear . 

O sr. Ariosto Pinto - E o caso d~ 

uma questão de ordem, dada a ori • 
gem 

O sr. Joã.o Neves - Sr. presidente 
o sr João Pessôa tem sido, aqui, acoi­
mado áos epithetos mais desprlmoro­
sos, em virtude dos seus apregoado. 
€xcessos de auctorídade. O nobre de­
putado por S. Paulo, sr. Roberto Mo­
reira. o Incluiu entre os satrapas. 

O sr. Roberto Moreira - V exc 
permitte uma interrupção? 

O sr Joi:io Neves - Com muito pra­
ZPr . 

rcontinúa1 

I VIDA JUDICIARIA 

\ 
JURY DA CAPITAi, 

Ainda hontern continuaram os traba­
lhos do Jury desta capital, com o jul­
gamento do réo Martim Freire do 
Na clmento, incurso no art. 294 § 
l do Codigo Penal . 

A sessão foi presidida pelo dr. Mau­
rício Furtado, occupando a cadeira da 
accusação o promotor dr. Dustan Mi­
randa 

Após prolongados debates que se es­
tenderam até ás 2Z horas, com replica 
e treplica, foi o accusado absolvido por 
•ter o Jury reconhecido a derimente 
do art. 27 § 4. ·· do Cod. Penal. 

O juiz Maurício Furtado appellou 
dessa sentença. 

Foi advogado do réo o dr. AntonilJ 
Bõtto 

Exemplo a Imitar 
Em São Paulo realizou-se, ha pou­

co tempo, uma grande parada de jo­
vens que se dedicam ao athletismo. 
.\presentaram-se cerca de 50.000. Foi 
uma demonstração viril e patriotica 
da nossa mocidade. Todos os Estados 
devem imitar o exemplo de São Pau­
lo. O fortalecimento pela gymnastica 
e pelo athletismo é índispensavel a 
todos os povos. Aos jovens athletas 
recommenda-se, afim de augmentar 
a capacidade physica e de restringir 
a tendencia á fatiga, o uso de saes de 
phosphoro e calcio, em especial da 
Candiolina, que os contém sob uma 
forma assimilavel e agradavel de to· 
mar. Do mesmo modo como se acon­
selham aos jovens as salutares prati­
cas desportivas, aconselha-se aos des­
portistas o uso desse producto, pelos 
seus salutares effeitos animadores e 
reconfortadores da energia physica. 
Em todo o Brasil se devem organizar 
certames !guaes ao realizados em Sã.o 
Paulo. Em todos os clubs se deve 
adoptar o uso da Candiolina da Casa 
Bayer. 

Dam11straçã1 da receita e despe a do Est1d1 

Saldo do dia 7 . . . 
Recolhimentos feitos no '.fhesoo­

ro no dia 8: 
Pela Recebedoria de Rendas •• 
Pelas Mesas de Rendas e outraa 

repartiçõea • • . • • • • . • • • . 

DespC's:1 rffecl uncla no di:1 K 

Saldo p:1ra o dia H .. 
Nu Thesouro ..... . 
"1o Ban<'o do Estado da Parat· 

byha .... , .. , ...• 
'\Jo Banco do Estado da Para­

byha, para constituição do ca­
pital <lo Banro Hypothecario . 

No Banco Central . . . . . . . . · .. 
"loutros pequenos bancos 

Somma .... 

8:800,000 

6:533 621 

78 :775 "14fl 

(i27 :822, 000 

720:6871163 
100:000fOOO 
55:000fOOO 

1 .619:137$832 

15:333$621 

l .G3-1:47 J. 453 
52:287~155 

l . 582 : 184$298 

1. 582 :184, 298 

l11t1pl1 dos Funcclonarlos Publlcos dt Est1d1 
BOLETIM DE CAIXA 

Saldn do di:1 7 .. 
Receita de hoje 

Despesa de hoje 

DI 8 DE .JULHO OE 1930 

Som mo 

27:512$296 
170,860 



! PRISÃO DO JORNALIBTA 

HILDEBRANDO F ALCÀO 

A policia do sr. Estacio Counbrn 
está nwna vigilancia feilricitante 

Aos seus argutos e denodados es­
birros deve-se o grande rnovimcn Lo 
que lem tido nestes ulLimos di~ s r, 
pardieiro da rua da Aurora. onde 
sr Ramos de Freitas casa, bupL1sa (' 
decreta dias santificados 

Mas. essa vigilancia dos 111anLci1· 
dores da ordem da vizinha capit 11 
I fn1 suas res tricçôes Não se estenclt 
a todos os d<.>s(onllecictos que chegu<'111 
a Recife De Princeza . por r xcmplo 
podem desembarcar aos cento~. Lr · 
,.·a uJo a senha de J osé Pereira com 
,i " visto " dos Prssô:1 d<' Quriro1, t' ,, 
quanto \Jas l:1 . 

Se ,;oão Danlt-s . porem. d•'r com , 
olho·, cm cinrn ct~ :il g-11m par:11\)'IJ a ­
no ou souber q11P 9l <JUPin da r>a r" h )· h·1 
,·hq;ou ;, Rrcife. n ~o ha pan Cl lll'lll 

apprlla r : o l'idnd:'lo te111 de ser in 
commodado pelos " CTl' nles e visitar n 
Central cl;, P0Ji r i9 

O jr, r:rnlis t.a Hildebrando Falcão que 
:HJHi rca li zcu ha poucos dia s uma con-
1Nrnc ia no t ,1ertro S:1 n ' a Rosa. C'm 
l1~nefi cio do Sol d,td o Parahyb;ino . 
,·m luc t:i ron tra os s,eJera tlo de Prin­
ceza. rm transito para Maceió. acaba 
de scr arbitra r iamente detido pele_; 
homens do s r R~mo cte F reitas. só 
pelo crime de te,· esta do n a Parahr· 
ha - e dê' ser um ad mirador dr cicl1 · 
cio do presidente João Pc~sôa 

Emquanto isto acontece. ,João Dan­
tas. porquP é perrepista e irmã,, ctr 
:-a(Jue de José P ereira. perambula a I­
lrontos~mente pela rua do Impera­
dor , osten tando formidavcl "smit,1 
wesson .. " 

-----.. ------
QUAL FOI à ESPECTATIV A 

Um dos mat.utinos de R ecife liga­
ci os á corrente reaccionaria analysa, 
num editorial de hontem. a ida do 
sr. Julio Prestes ao estrangeiro. Ana­
ly a ao sabor de sua conveniencia po­
lítica, mas com uma notavel falta de 
geito ao dizer umas coisas que estão 
de encontro á realidade naciom>J . 

Imagine-se que o artigo termina do 
seguinte modo. 

"E é fóra de duvida que o pre­
sidente itinerante delineia os planos 
de seu govêrno. começando por nos 
cnar lá fóra uma espectativa de todo 
imprescindível para o que há mister 
fazer dentro do nosso territorio " 

Ante esse período. francamente . 
ninguém nos tira da cabeça a idéa de 
que o articulista reacciona,·io, respi­
rando um pouco fóra do ar pestilen­
cial do sabujismo de todos os dias, 
QHiz ironizar ama;·gamente a pessôa 
do candidato reconhecido para a suc­
cessão do sr. Waslungton Luis. 

Dizer que o airoso itinerante do Al­
mirante .Jaceguay. que foi aos Estados 
Um dos e agora á Tnglaterra, sem sa -
l)er patavina de inglez quer criar lá 
fôra ambiente propicio ao seu futuro 
e;ovêrno sô pôde ser uma biague. aliás 
de máo gosto, capaz de melindar os 
proprios autocratas que dispõem elas 
propinas do Banco do Brasil. 

Espectativa de l,odo imprescindi-
1•eJ? Mas essa espectaUva.. meus se­
nhores. cm face do nosso paiz agi­
ti1.do pela mais desbragada orgia elas 
prepotencias desembestadas, s6 po­
d!:ria ser. como está sendo, profunda­
mente desastrosa para os in teres~~s 
l)ras!leiros. Os círculos financeiros de 
Wall Street. como os do Velho Mun­
<lo, estão perfeitamente informados da 
,·erdadeira situação do nosso paiz, que 
só se define por wna ruína economi­
ca aggravacl.a pela ruina de caracter 
Os 1rancezcs alli estão. alli perto. fa­
zendo cruzes r,a bocca. na ioucD, uto­
uia de receber os juros do empn~s­
tlmo brasileiro E mal o sr Julio 
Prestes abriu a bocca para falar 1'111 

dinf,eiro emprcstarlo foi a miseria que 
re viu· o camhio aqui. com uma scn­
&1bilidade de l)arometro. dq;ringolou 
alo§ ho.ir> 

---( )--­

º PREMIO Q,UE TARDA 

Os funccionarios federaes pre:;tlstas 
não fôram comprehendidos bem pelo 
presidente da Republica que ainda não 
contemplou todos elles com o espera­
do galardão das Promoções. Em Minas 
Geraes ha mesmo uma grande desillu­
são por parte dos serventuarios publi­
cas que suffragaram a chapa Julio 
Prestes na dôce esperança de galgar 05 
postos mais elevados da burocracia. 

Na ultima lista de promoçõe~ vtri­
!!c3..d~... !'!a p2st2 c!2 V!a~20 t,,·~!'!1o~ 

T'! 'IA 

.l :'t e ,.;1 ii () .... e 1 ; 1, e 11 d o -..e 11 1 i 1 · · 1-.. r n 11 '>< q 111 · 1 H · i ;1,<.; d e ssc 
;1;11·11p.irnento de h.111d1dos que .los<~ Pcrcir.1 ,lllirio11 <·0111 
as ,1r111:1 do poder ccnl mi e :i condes< <'t)(I< nci:i criminos:i 

do. l·:st ,dos ,·izi n lios. 
.\111cl,1 lw pc111c,1s diél'> ,i Hio c;,·;111dc do 'orle. 

c1i 1n "O\ c·rn,1dor l:'1< .s,olidario lc111 .s,c rno.s,l rndo <·0111 os :-, 

lr;1h11q11t·11·os. l''li i11\':Hlidn por 11111 gl'llJ)<> de <'<'ITél de 
d111cnlo. r:1111.:,;,h-ci1·0-.; que dcscrl:1l';.1n1 de l'rinccz,1, com 
l!H'ikndo <l'- nwi: :1lis11rdos dcs1nnndos . J·: a pcrspc 
cli\ ;1 que '-C clc.s,enh:1, :iliás pn.', isla pelo gO\ c1·no d<'slc 

F ..... tado. <\ se conli1111;11· o prcsHil'nle chi Jkpublirn a 
;1poial -o-;, ,1 honl;1 de rn,dkilorcs esp,tllwr-sc prn todo 
n :'\nl'(ksk, t11ri1:\lldo ,1 lrnnquillidadc da popul,1ç-üo 
nonk-.;li11,1 e1n 1·e['clidos alé.lque<; ú rnúc1 :1nn .. 1ch1 . 

Eic;, 11.l re,tlid:1dc, o que se, c1·il'ir,1 corno I'('st1ll;111-
lc d,1 p1·ote,·~·;io ,l ~Tirninosos conl1mw;;cs. c11 j:1 , ida i12_ 
[c,rr;.1<hi nn n1 n:-,u;1co t' toda cheia de f',1clos hediondo...; 

V ... ~ 

que n:io podem dei ar de dar u11w i111prcss:io de terror 
"' qtwnlos lhes conhecem a historia. 

·o inlcrior 'iC inici,11wn os ass .. iltos que ,·cn1 cn-
contr,1ndo dccisi\'a e cnergica rcprc'>súo po,· 1wrlc d,1 
nossa policia. com ..i coopera~:úo da gen-lc .sertaneja que 
em bel'Oica'i altitude-; lonwrn postos cm defesa dos seus 
lares. \'úo portanto os remanescentes da mashorc8 de 
Princeza -;enclo en le1Teirados, repel lidos das suas cor­

rerias para fóra da 1.)arahyba. 
Os Estados do nordésle .e encher::io, deslê.l manei­

ra. dos bandidos que fugindo á punic;àn do go,·erno pa­
rahyl:.nrno não treµidarào em le, ar-lhes o terror e él des­
oniem 

\'idi111ê::ls cJus 'ieus proprios e1Tos, o~ nossos v1z1-
nhos que fomenlaram a intentona dos bandidos e.· pct·i­
mentarào agora os dfeitos desSêl criminosa assislencia 
que tem opprimido a nossa !erra minando as suas ener­
gias numa lucla tremenda contra o poder supremo da 
Republica, que consentiu e estimulou .. , 1nashOl'Cé.l si­
nistra. em cujo nur!eo se dest,1<:ê.\111 é.IS l'iguras de "Sinh<', 
Sah·icino". "Caixê.1 de Phosphoros" e outros que lae<,. 

. 'inguém pc'idc prever onde chegad o c:.ist igo que 
<>"' pruprios cvngé1C(\irc)s h~1<) de inflingir :HJS seus t11<.1Ícl· 

1·e, prol <'C'l 01-cs. 

---·-·-·---·-·---·-·-·-·-·-·-·-·- -·---·-·-·-·-· 
por exemplo de ver no drc,•' lo pro ­
movendo vanos tf'le6raphista"' n nn 
sencia de funccionar ios da R.epartiçã ,, 
deste Estado Pelo menos. o :; nome'i 
contemplados são clcsconlwclrlo:-· pm"• 

os nossos meios. 
Ora. isso represenl11 um::i grave i11 

justiça. por parte do sr Ministro d« 
Viação p;,,ra com os seus minguar' e, 
correligionanos d~ Pantllyba. Nega 
ou retarda o premio 0. que f'SSC" 

tristes serv1çaes têm direito pr,r uma 
incansavel solidariedade que se de· 
gradou nos actos mais hediondos cul­
minados na criminosa co1mivencia elel­
les com o cangaço. r converl.enclo-sr 
desse modo cm aviltantc instrumento 
de Zépereira como succedcu na covar­
de emboscada de Agua Brnnca . 

O sr. Victor Konder revela-se dr:,cl · 
didamente um displicente singular. 
nesta questii.o de serviços políticos So­
b,.etudo o lllustrc titulai mostra-se in­
grato relegando para o rsquccimento 
tantos sacrifícios de consciencia. tantD 
esperança, tantas ambições, tanta an­
,ía de subir dos modestos telcgraphis­
tas e ele outras classes. seus beneme­
ritos confrades de crern;a pa11-iclaria. 

Nós, porém, não qurrcmos descobrir 
nessa demora o completo esquecimen­
to elo govêrno central, o recúo definiti­
"º nas vantajosas offertas que o per­
repismo andou fazendo aqui para o 
vergon}1oso mercado do voto. 

Não desesperem os abnegados func­
clonarios federaes que tão ostensiv;i­
mente se entregaram á candidatura do 
Cattete. Não se desenganem que subi­
rão. As promoções não virão, porém, 
com a pressa e a solicitude com que 
fôram chegando as remoções e deniis­
sões para os que tiveram a coragem 
de dissentir da candidatura offlcial. 

Um pouco de paciencia na realiza­
ção de seus sonhos, ó burocrata:s per­
,:-.opist~ .~ 

MAGIS'l'RATURA FACCIOSA 

Com ~ luctrt poht.ica dl'srncadract~ 
no paiz. lla qui,si um anno. ficou bem 
palentr• ~os oll1os rio povo o rlPscrc 
rlito dos nossos homens publico,; r o 
baixo 111vcJ ,, <JlH' clcscr-oram a~ nn~s:i.r, 
instJtuic;.ôes. 

Servirão, qu;, nclo nnd;i. todos rssrs 
acontecimPi1t0,; pana rsmro lt; i r em 
gr:incle relevo ;1 ,1ttlt.11de dign•, d" al­
guns politicos e 111agistrado1: qnc se 
não deixaram VC'ndcr as suas consc·1en­
ri:1s ao dinheiro do Bflnco do Binsil. 

Entre tr,ctos cllcs 1-ouhres,w rom um 
relevo inrontundivPI a pcn,om, lielad<·' 
do presidente da Parahyba, cu.ia capn­
cidaele de reocção aos dcsnwnclos do 
poder culmina m, direcil'iz por l Jle 
flssumida anLe a t.ernpestactr dP orlin 

que SI' 11voll1111ou do C,il.t.ctr r::ontn> o 
nosso pequenino mas ,;rande Estnclo. 

/1 sua figura cflda vez mais ra­
durnte já sP lnt.egra!Jzou ddinitiva • 
mente na alma brasileira. r.omo um 
homem desassombrado e ~ó po1· si 
c,npaz de redimir a nossa nncion,,Ji­
dade 

Até mesmo n magistratura t.ogoda 
niio fugiu a rssa triste contlngencia 
como vimos a.qui na Parahyba r cm 
Montes Claros 

Mas. felizmente apparece piira revi­
gorar cada vez mais as nessas espe­
ranças o gesto do ministro Pedro 
Mibielli. decla.rando ir fornecer ao pro­
rurador geral do Estado de Minas Gc­
raes os dados necessarios para ser 
instaurado o processo contra o Juiz 
João Romero. no celebre caso de Mon -
t.es Claros. 

Ante a estagnação moral em que 
immergiram os 11ossos homens pu -
blicos, uma >1.ttitude dessa naturella só 

1 96dr' pr01""11_izi~· '!~~ !!.'!CJzi1•A1 ""~ton -

t,,meul,o n~ <'oPf'dílLlva rni ()Uf' ,..,t .. 
mos ele l'<'hfl.mlilt~,;ão dei;i,<' reP,lm1,n tlc 
frrn1dr cm que \'!vemos. 

----. ---
AR ASNICES DO SR. FLA VJO 

A Canwra l<'edernl, qut; se deJir;oclou 
l'Ollt o immoral rC'conheclmcnto elo:; 
cicput.11dos "legitimados" da Parahv­
ha, c-sscs cinco Intrusos lnLromcltidoi 
nn parlamento num golpe de· lncrl­
vcl ctesfaçntcz do prC'sld1•nte ela Rcpu­
lJllca, está l<'ndo unrn cspecie de ra.i,­
Ui:o ele novo gcncro, obrigada a ouvir 
os cllscunos e 1tp:1rks dr a!gun~ cJr:·,­
:es <'lllb11slclro analpha lletos . 

O sr Plu vlo Ribeiro o fa mo~o I n11 • 
rlo1 (lns rccommcndaçôcs patcrnr,s, 
, ac-se el1~tlnguindo pela audac1a ,. 
JJl'!O salumrnto com que se mcttC' a 
cscoucear no Congresso, na bnldada 
v<'l<'idacte d<' discutir com oradorC's d~ 
mcntulidadu vibranlc " inconfunclivel 
ele um João Neves da Fontour~ Na 
sua incon~cicncia de pobre de esp1-
nt.o , o sr FJ,1vio não arlvertc que cst:á 
alll no parlamento fazendo a tristís­
sima flgui a de um palhaço de circo 
barato, precioso á ironia dos deputado,· 
e á gargalhada Jranca das galenas. 

Os apartr>s cto reprcscntaate do can­
gaço e da plutocracia assucareira na 
Cftmara são obras-prim~s de imbcc1-
lid:tcte e ctc rldiculo. Um analysta de 
preciosidades pittorêscas acharia ncs­
f.as poucas palavras ditas no tom de 
falsete do pollti<;o santaritcnse o me­
lhol' diagnostico de uma absoluta 
inopia mental 

O Sl' Flavio Ribe1ro não se córre do 
seu analphabetismo praticante e o 
ostenta em pleno recinto do Palacio 
THadentes, em toda:; as galas e lou­
çanias do estylo. 

Quando elle. de sua bancada rouba­
áa, abre os dentes, os jornalistas agu­
çam a attenção para ouvir as asnices de 
marca que daquelle lado vão surdir. 
E é um goso para os humoristas assis­
tir ao regougar de cretimces do par­
lamentar pereirense. analgeslco a 
tudo quanto em redor ·se passa. E 
quando todo o mundo alli morre de 
vergonha. o homem alteia a voz. or­
gulhoso na demonstração de sua bur­
rice chata e incuraveL 

Imagine-se o effeito de um aparte 
de catrae1ro como os do sr. Flavio 
em meio a uma dessas prodigiosas pe­
ças de eloquenc!a parlamentar pro­
nunciadas pelo leader gaúcho! 

Um aparte como esse 
O sr. Flavio Ribeiro Seria 

natural. V exc. ignora que os 
eleitores do sr João Pessôa são 
os soldados da policia e os guarda­
civls? 

E o resto do dialogo 
O sr. João Neves· - E foi por 

elles que v. exc. foi eleit.o' 
O sr. Flavio Rihem> - Devn 

ct1zcr 
O sr. presldent!' ' - AU<'nção! 

Está com ~ p,1Javra o sr. ,João 
Ncvrs ... 

E cais-se. enfiado r vencido. o im­
prndcnlc e dcsµresivcl apHteudor__.-

-1) -

1.1 Jt .,1 1 • o 
( 1'11.rn tH" ntnhtlo ,,f! tittl •, 11 ., ffl,tí' 

d\lra. ,ta~ t'tt11n(llK ,lt',lH e i,lh•l. 1101 

honro ,to ~oltliHlo l'nrn.h) lut.110 mort:• 
... m Jlrlnt'('lóa) 

NQstíl luda d, l<'I contra " crime. 

Nrstc ;1fan de v1n•rmos de pé. 

Nossa .iuduci~ Sll'l 1Jur é sul.Jlimr 

F. fa.1 VPr noss<.i povo rinrm é 

Multo f'mbora o papiio rio Critlr P 

Contrfl nó~ ar;nr o vil cangaceiro. 
N~o t f'mrmo:; seu crandc v-,pét.r 

Nem mrdimos S"U P,enio guene,ro 

. João Pessóa. rsmngando os ha11dld11s 

E ladrões elo covil ele Princeza. 

Colhe o:; louros mais bem mrrec1dos 

F. reàlça chi P,ilri~ grnr>dez8 

Nossa heroica policia não teme 

Do Cattete os maldiLos fuzis. 

E qncm tem o dóe-dóe e quem treme 

Ai! é o pobre do Washington Luls 

Nossa terra. luctando. sozinha. 

Pelo bem do paiz, contra mil. 

Mostra bem o direito que tmh~ 

De ser gloria de todo o Brasil. 

Nossa terra cantemos; cantemos 

Nossos bravos soldados heróes' 

João Pessôa, eis o homem! gritemo 

Qu0 o Bte..s!l auet 0P,,i!.' ~o.c:c,:1 ·02 

i ..... ...... 

''f\L Tf\R" 
ne,C' ,a hír d<'lllro de alg-uns 

di.ts á Ju:,. da publíc1da de fl Civro 
dr \CJ'~f)~ ALTAR, dfJ m, slr<' 
poria r·ont1·rr,,neo J,'1·rrcil':i 
Mf•llo 

I 

' f 

' ' 

• 1 'I rdta-st· dr· um lhro d,· ,·erca 
~ de !'lfl 11a1rín:,s, rnf, í. ;iudo q11a"i 
1 ,i11lr J)fll'llla • tr:icados 1·0111 a ;1.-t{> • 
1 orig-111aJ " hmpj,1;,, do CHlf'for, qur: 

' ' (" Utn gr;i nde (' '""PTl'SSÍVQ intPr-
~ prf'le dr srnfimc111.t,s " , tnf)(;<)rs. 
\ i\l,T/\R dh·id<'-..,<' r·m duas P"I'• 
• 
' • 1 

• 1 
1 
1 
\ 

' 1 

IPs. 

{ onl A ,u;1 puhli,•1lf·:.:t.o ;u a lit­

l~ral11r.-, p:,ra}l •han..t d~• phtt."P 
,lf• cst.-1g10 f'!m qu~ vinJ1.i ,n,,t1,,r .. 
rando ,. nom 'º mr:, ai;íl ;1<fo por 
dois livro, d,· vcr·-o ·. 

VIDA RELIGIOSA 
N°QVf"Jl,..l'Ío d,• 1 • ~- do Cartr,r, • 

Imciou-sc. com muil<) brilho n.t egre 
Ja dr• N . S do Carmo, á praça Con 
seiheiro Hl'nnqucs, o solenne nove­
nario em honra á v!fgem do Mont,· 
Carmello. rstando a parte coral con ­
fiada a s('nhoras e senhoritas de nossa 
mcicdadr, tocanclo excellente orehes­
tra 

F\'sta ti~., Nrvr~; - O povo da ,;a-
pitai e o rcvdmo. v1gano das eve 
conego .José Cout,nho, Já estão rm 
preparativos para a realizarão do no­
venario clcdicado á excelsa padroeira 
da Parah ·ba. 

Oppnrtunamelll(' publicaremo:; a 
pauta dos ,iuizes, escrivães. protectores 
e outros que tomai·ão a s1 o encarg() 
de commemorar a sole:ine fesU\'idade. 
que constitue todos os annos moti­
vo de jubilo entre o povo catholic:() 
desta cidade, que recebe amda a vi­
sita de numerosos fora ·teiro · 

----(:)-----

De Recife recebeu o presidente .João 
Pessôa a seguinte mensagem de soli­
dariedade : 

"lllmo. sr dr João Pessôa - Nós 
como brasileiros. e grande!< admirado· 
I es da br.ivura e honestidade com qu 
v. exc em defondendo a gloriosa " 
heroica terra de Vida! de Negreir°'·· 
offerecemos por meio desta nossos di­
minutos prestimos a v. e.-c e ao bra­
vo povo parahybano. 

Disponha sinceramente de seus ad­
miradores - José L Ramo e Se­
,erino Gomes da Silva - Re ·idencia · 
rua da Uniào. 397 - Recife .. 

RIBALTAS 
Hio Br;11w11: O: r11P · p1 eclam as 

fill.1s ele a,·enluras no oest. iomerlca 
no terão hoJe na téJ;i dcs..sr rmemn 
uma proelucção da Universal cm !i 
partPs. mte,·prclada pelo conh<'r1do 
artist,1 ,iack Pcrrin 

F<'li:1pr;1: - Fstá lloJP llll c;,rtaz do 
• Fclippé:1 ". 11111R bo:1 produeção de 

' l•'irst N1tiom1J" E'll\ 7 partes. Tn•ta­
:-<.> d" ·· Sonhos de Ne v-York" 

Sf10 interprctrs ,Jack Mulhall e Co­
rmt' Gnffith. dois A rtist;,s muito 
apreciados 

8ãn ,lo"io· - Umn 1it;1 ele Bob 
steclc Pm 7 pa rtc .. sob o tttulo 'Ho­
mem de sortr ·· . 

---: .-- ---·-

IS OCiAÇGES 
AS "LO DE MENDIGIDADE CAR­

N EIR0 DA CUNHA" nolet1m da 
semana ele 20 de ,iunho ;, ~ de julho 
ele 1!130. 

v; ,u,as. -- O estabclrcimento foi 
visitntlo f)Qr 20 pessôas cujos nome 0 

con~l.am rh ]l·•ro de presença 
Srrvlço medico: - O dr. SilviI:o No­

breg:o. qur r'stC'n' d~ 1-cm,1:-;a. nao v1-
s1tou o e~la bclccunen to . 

DonatiYos: -Foram feitos os seguin­
tes: Marcil10 Coutinho Sobrinho. 
5 000; Costa,· Filho. 1 gnrrnfão de vi­
nagre 

Movimento ck indigentes: - Ex1?­
t.iam 102 asylados Entrou O. Sahm 
o. Ficam existindo 102. sendo 41 ho­
mens e 61 mulheres 

Escal11 de serviço: - Pelo Conse­
lho foram designados para o serviço 
da semana de 6 a 12, o director Os­
car Pinto. o medico dr. octavio Soa­
res e a pharmacia Mercês. 

Notas: - Alem dos asy!ados matri­
culados, existem em observação :i in 
digentes . 

O estado sanitano do Asylo cont1 .. 
núa sem altera<;ão. 

---(:)---

LOTERIA FEDERAL: 
Extracção em 8 tle ;lulbo de 1930 

20413 
16030 
2270" 

Capit!ll 1\0:000$000 
10:000$000 
3 OCC$00l 
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EDITAES 
RECEBEDORIA DE RENDAS 

Edital n. 12 - "Imposto Pl'edlul" 
De ordem do sr . dlrector desta Rece­
bedoria, faço publico que se receberá, 
até o ultlmo d!!I. util do corrente mez, 
rem multa, 11 bocca do cofrP ctest!\ 
nresma Repartlçao, em uma t,u pres­
tação, o Imposto predial desta capi ­
tal, reterrnte ao correntC' exerclclo, ele 
accôrdo com o art. 5 .º. do dt>creto n . 
1 . 609, de 18 de noveml>ro ele l !129 . 

2.• secção da RecebPdoria d Ren ­
das da Po.rnhyba, em 1.• dr Julho di> 
1930. - Heracllo SlquPlra, chefe d<· 
t:ecçáo. 

Prefeitura Municipal 
:Ed.i tal n. 5 

PREFEITURA MUNICIPAT, - Eul­
tal n. 5 - De ordem do sr . prefc:tto 
municipal, !aço publh;o.r o.baixo a rf' ­
lação do1 predlos desta cidade, snjeí­
tos ao imposto de remoção de lixo, 
cujo pagamento deverá ser It>ltu pelos 
respectivos proprletarl06 na Recebe­
doria de Rendas do Estado, durante o 
mez de julho proxlmo . 

Secretar1& da Prefeitura da. Pa.ra­
hyba, 10 de julho de 1930. - Anlslo 
Borges M . de Mello, secretario . 

Continuação 

RUA CONSELHEffiO HENRIQUF.S 
Ns . 17 herdeiros de pn.ctre João Al­

fredo da Cruz, 16 500; 33 Santa Casa 
de Miserlcordia, 13 ·200 ; 41 Joiío 
Evangelista de Oliveira e Mello, . . 
13$200; 53 Sociedade Mecanica ... .. . . 
13 200; 59 d . Ormesinda S . da Cost a, 
11$000; 63 Joõ.o Ribeiro da Silva Coi­
tinho, 11 000 ; 159 herdeiros de Anto­
nio dos Santos Coêlho, 19$800 ; 32 Or­
dem 3• . de S. Francisco, 11 000 ; 36 
a mesma, 11 000 ; 40 herdeiros de pa ­
dre João Alfredo da Cruz, 11$000; ,i.,1 
os mesmos, 118000; 48 os mesmos, .... 
11$000; 90 dr . José Eugenio N . Mello, 
16$500; 104 viuva elo eles . Ama ro 
Beltrão, 16$500; 164 d Tertulina s . 
e . Henriques, 16$500 . 

PRAÇA S. FRANCISCO 

Ns. 16 Collegio Diocesano, 19$800 ; 
65 padre José da Silva Coitinho, ... 
13$200 

i\ 'ENID,\ CATURITE' 

Ns. 149 dr. Irineu Jofflly, 13:5200 ; 
155 o mesmo, 13 200; 169 o mesmo, 
13$200; 175 o mesmo 13 200 , 185 o 
mesmo. 13 200. 

TRA VESSI\ DA LAGO,\ 

N· . 5 Antonio Tavares \Vanderley, 
13S200. 

RUA 13 DE MAIO 

Ns. 14 d. Gertrudes A. A. Henriques, 
8$800; 20 a mesma, 11 000; 24 a mes­
ma, llSOOO; 46 d. Maria Augusta Pai­
va, 11$000; 54 João da Cunha Vina­
gre, 13$200; 62 Soter Caio de Araujo 
Soares, 16$500; 160 Manuel Maria de 
Flgueirêdo, 16$500; 168 Guilherme So­
ares Marques, 11$000; 172 d . Julia 
Randol!na das Dores, 11$000; 174 d . 
Estephania S. Cavalcanti, 16$500; 184 
d .. Maria M. C . de Albuquerque, .. . . 
11$000; 188 d. Maria Rosa Rodrigues 
Vianna, 11$000; 190 d. Francisca 
Moura, 11$000; 198 d. Luiza E. de 
Athayde, 13$200; 210 d . Elvira Ma­
chado da Matta, 13 200; 216 herdeiros 
de Francisco J . V. Paiva, 13$200; 240 
d. Virgínia Diniz, 11$000 ; 256 Manuel 
Dantas, 16$500; 288 João Magllano, 
13$200; 330 Guilherme Espinola,. . . . . 
11$000; 334 o mesmo, 8$800; 340 o 
mesmo, 8$800; 344 o mesmo, 8$800 ; 
348 o mesmo, 8$800; 352 o mesmo, 
8$800; 356 o mesmo, 8$800; 360 o mes­
mo, 16 500; 394 d. Deborah Pacote. 
13$200; 400 a mesma, 11 000; 406 An­
tonio Candido C. Lucena, 13 200; 408 
herdeiros de Theodomiro Ferreira 
Neves, 13$200; 414 d . Rosa Martinia­
no. Borges, 13$200; 422 herdeiros de 
Maria Augusta Britto, 11$000; 446 co­
nego Manuel Maria de Almeida , ... .. 
16$600; 466 d. Maria de Lourdes Ver­
gára, 16$500; 496 dr. José de Souza 
Maciel, 13$200; 554 Antonio Mendes 
Ribeiro, 11$000; 564 herdeiros de dr . 
Alfredo Espinola, 13$200; 558 d. Ma­
ria de Lourdes F. Machado, 13$200, 
610 d. Maria das Dores Castro, . . . . 
16$500; 618 Samuel de Carvalho Ser­
rano, 13$200; 620 Salustino Ribeiro da 
Silva, llSOOO; 638 João Lopes Potter, 
16$500; 644 dr. Octavio Mesquita,. 
13$200; 648 d. Maria Faustlna de Mel­
lo, 13$200; 652 el. Maria José Casta­
nhola, 13$200; 656 João Ribeiro ela 
Silva Coitinho, 13 200; 662 o mesmo, 
13$200; 668 Vicente Ferreira de Oli­
veira, 13$200; 674 d. Leopo1dina Ma­
ria da Conceição, 13$200; 680 d. Ma­
ria A uta de Sá Mello, 11 000; 686 d. 
Joanna da Silva Azevêdo, 13 200; G90 
Montepio do Estado, 16$500; 718 João 
Magliano, 16$500; 746 d. Anna Go­
mes Petronilla, 13 200; 772 d. Nenza 
Cysnelros, 16S500; 790 d. Lucilla de 
Castro Chaves, 16 500; 29 Domingos 
Magliano, 13$200; 59 Ernesto Paiva. 
16$500; 81 herdeiros de Antonio dos 
Santos Coêlho, 16$500; 99 d. Anna 
Guilhermina das Chagas, 13 ·200; 103 
herdeiros de Raphael H. da Silveira, 
13$200; 117 Antonio Marinho Falcão, 
16$500· 123 o mesmo, 13$200; 127 An­
tonio 'Freire de Lima, 11$000; 141 
João Barbosa de Lima, 13:S200; 145 d. 
Josepha Ariamlria, 13$200; 163 Arthur 
Baptista, 16$500; 165 dd. Rachel '; 
Laura Cantalice, 16$500; 181 dr. Jose 
de Souza Maciel, 11$000; 135 d. The­
reza de Jesus Mattos Dourado, ..... 
11$000; 189 a mesma, llSOOO; 193 ct. 
Julla C. P. de Miranda, 11$000; 199 
Ordem 3• do Carmo, 11$000; 247 So­
ciedade Mecanica, 16$1100; 243 Santa 

Casa de Ml~Prlcordia, 11$000; 249 u 
mPsmn, 11;.000; 251 d. Maria das Ne­
vrs e lrmúoR, 13S200; 257 Irmãs tlr 
Joaquim O ele Oliveira Lima, 
1:i :.ioo; 267 ti . r'mnclsca Mouru, 
13 200; 277 11 mesma. 19$800; 331 Ma­
uuel Maria d<' FlguPlrédo, 16$500; 355 

I d. I•'runclsc!l Maul Stunlord, 11$000; 
403 Munu,,1 Lopes ele Mello, 11$000 ; 
40!1 lll'rdrirni. de Theodomlro Fcrrel­
ru. N, ves, 13 :.!OU; 417 d Cecllln E~p1-
uob Co1tlnho, 13 200; 421 ti. Maximl­
nna Murlu tia Concr-tc;iie>, 11 000; -1·•r, 
Miguf'I M•1rl11ho, 11$000; 429 o mPsmo, 
I 1~000; 4:Jb d . Julla V . de Vuscuucel­
los, llSOOO; ·1:17 her<.lch·oR de Horliclo 
do Cunha, l!JOOO; 445 Es lcllu Ferruz 
clu Cunha. 13$200, 447 cl. Joanna li. . 
Cuncio , l:I 200; •!ü5 Soclcdncle 1•;,splrltu, 
1:l"·:.wo; 469 Munuel Marlu P JoHé Ma­
tia da Sllvn. IG 500, 479 <.1. Josepha 
O Gonçalve:c; 13 200 ; 485 Carlo~: Jos" 
e:, 11.lmcitla, 11 000, 489 Fuusto Jo~é 
ele Almeida , 11 000; 493 d . Erncstlnu 
Dapti~ta das Neves, 11$000 ; 407 her­
deiros de Delphinu F . de Lima, 
11 000 ; 501 Henriq uc ele Luce nu. 
11$000, 513 d Jo:mna Maria d!l Con 
C'f'iÇ'uo, 13.200, 517 d Aline Banc·to , 

-------- - ---
11 000; 521 Zelinda cle Medeiros Ara­
nha, 11$000; 625 herdeiros de José 
Evaristo e Gouveia, 13$200; 533 11-
lhos de Luiz Cavolcantl, 13$"200; 543 
cl. Julla Marinho de Almeida, 13$20ü: 
549 d. Atigeln Maria da ConcPiçúo, 
13 200; 561 c.J. Maria Paula da Silvn , 
13 200; 565 d Anna Esplnoln, 13$200 ; 
583 d . Rita F C . Vieira, 13$200; 589 
d . Ma ria. N aza.reth e Bil va, 131200 ; 
!:i93 José Horaclo, 11$000; 635 d. Ma­
ria José Castanhola, 13$200: 639 u 
mesma, 131200; 645 João Galdlno da 
Silva, 135200; 649 herdeiros de Brasl­
llno P. L . Wn.nclerley, 13$200; 059 d . 
Anno. li.. ela. Justo. Medeiros, 10$500; 
GG3 clr Flavlo Ribeiro Coltlnho, ..... 
13$200, 677 Pedro Ivo ele Paiva,. . . . 
lG 500; 683 dr. José de Souza Maciel, 
13 200, 691 d Lulzu PoRsidonla dl' 
Oliveira, 13S200; 697 d. Maria de Oli ­
veira, 13$200; 705 José de Barros Mo­
reira, 11$000; 749 Francisco José das 
Neves, 11$000 ; 753 João Magllano, 
11$000; 757 d. Mo.rio. FeitoEU, 11$000. 
781 Joãó de Barros, 16$500: 789 Anto­
nw Aurecto Primola, 13$200 

<Cuntinúu1 

~iare 

__ J- --:;fi 
Ntlda Milanês Dantas 

e 
Manael Odon Coutinho 

) 
I 
) 

< ,·om nunicam a seus par, ntes e amle;os o l 
( seu contracto de casamento. 

~ Parnhihu. 29 - G - 000. ' 
..,......._.,,~~~~ 

IO 
- - . ~ . -- ----~ -· 
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~ 
CONVITE 

Izabcl Iracema Feijó da Sil\'eira convida ao po, o sant:1-
ri Lcnse para assistir a uma missa que manda celebrar na matriz 
desta cidade, no dia 12 ele julho, á s 6 112 da manhã, por alma do 
heroicos soldados que tombaram em pró! da autonomia do nosso 
<111erido Eslado. A todos que comparecerem :1 es e acto c.le reli 
giüo c caridade, agradece commovida. 

-- . . ! ' - ~ ,,., . ~ ' ,, 

E. T~ L e F. 
A VISO - A Empresa Tracção, 

Luz e Força chama a attenção 
e.los srs. consumidores de luz 
que se acham em atrazo nos pa­
gamentos-por mais de um mez e 
15 dias,-para liquidarem os seus 
debitos por todo este rnez, a fim 
de não serem surprehendidos 
com a desligação das suas instal­
lações, de accôrdo com o regula­
mento desta mesma J;Jmpresa e 
aviso no , erso dos respect h•o-1 
recibos. 

Liquidação 

• -- - -- --- -------

e o art. 75, não poderão lomar parte 
nas sessões deste sodalicio . 

Parahyba, 6 de julho de 1930 . - Se-
1 aphim Barbosa, secretario . 

VENDE-SE - Por bom preço, 11r.1 ~ 
casa de tijolos, sita á avenida D . 
Adaucto. n. 47, no bairro do Rogger. 
com 40 palmos de frente, além de u m 
tPrreno ao lacto direito com 36 pal­
mos, 2 portas e 2 janelle.s, 2 salas. uma 
saleta, 3 quartos. sala de jantar, etc , 
propriedade essa toda murada e co111 
diversas fructelras, extremando peJ,, 
lado do sul com a residencia do sr . 
Jcaquim Cavalcanti e pelo do no1·t c> 
com o sitio do dr. José Vinagre A ' 
tratar na mesma . 

VENDE-SE NA VILLA DE SA­
Pti: - Um ca.so. de construcç11.o moder­
na, com terraço e jardim, toda pin­
tada a oleo, com 2 salas de frente, 3 
quartos Internos, sala de Jantar, dls­
nensa.. 2 quartos externos, 2 banheiros, 
l mictorio, quintal murado com ca­
clmba e cocheira. 

A tratar com o proprletario é. rua 
Pedro Amertco n. 158, na me11JD11. vma. 

~~-;.,~ 

ADVOGADO ~ 

At-,,u o 1/e Ca1•vlfll101 patr()'3inu 
rali as ci eis ne11ta t}r,piltil e no 

'in.fe;•ior tio Estado. 

\ 
( 

) Poder:l ser procurado em sua es1ae11cia á )! 
) Rua Epitacio Pessô:t, S77. 
\,,.A..~~~~......_,......__..r--J 

SYNDICATO CONDOR LIMITADA 
1 fltJtl • lto•ifus tle J1ttss11gens: /J<>•• SO 

kilos <•at/11 11e1u~iJ,1. eo111 l1ttfJllfJen1 

Recife - 1 CJGSOOO 
Maceió - 270$000 I 
Natal Rs. 140$000 

Araca j(í- 410$000 
Bahia - 530 000 

l 
llhéos - 8501000 
Belmonk 1:0IOSOOO 

De Parah~ba á 
Caravella, 1:1 !0SOOO 
Victoria -- 1 :370$000 
Rio de Janeiro 1:570$000 

Esta, passag,ms estão Isentas do imposto de transporte. 
Os primeiro, 10 kílo, de excesso, isto é, de 80 kilos a 9Õ, têm um abati­
mento de 50 % sobre o• preços d .. nova tarifa para carga e bagagfm, pagan· 

· do o excesso de 90 kilos os p eços integraee. 

Tt1r1{lf p111·11 ea,·ga e bttgttgem: 

l 
Nata l- Rs. 2 000 per ldlo 
Recife l SOOO .. 
Maceió , 3 000 

De Parahyba 
Aracaj ú 4SOO) .. , 

a Bahia- 6SCXXi 

1 

1 hécs- 7 000 > 

Bel monte - 7$000 
Caravellas - 9$000 
Victoria ~ 12$000 
Rio de Janeiro • 15$000 .. 

Para mais informaç::i,s, na A~eac·a 

CIA COMMERCIO ·E INDUST IA KRõNCKE 
Rua 5 de Agosto, 50 - PARAHYBA 

O.ia de Navegação Lloyd Brasileiro 
l{IO 1DE JANEIRO - r ARAHYBA 

Exc rsão a Bu .nos ire-
Gastae é\S vossas ferias passando 4 dias e 5 noites 

em Buenos Aires, conhecendo tambem Montevldéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
~ern, que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VO TA 1:120$000 
Rescrvae sem demora vossa passa~em em cm doA ,tte confor­

tavels navioe •Almirante Ja~guay•, cAffonso Penna•, Santos•, c.Uac­
peody., ,Campos Sallcs•, «Duque de Caxias•, •Rodrieue<i Alvee•. 

!i&UID.l..S DO RIO DE .1&1'iEIBU 

cSanto • 
·Duque de Caxias• - -

10 de julho 
25 de julho 

e asslru, de dez em dez dias, escalando em Recife, Maceió, Bahia, 
Victoria, Rio, Santos, Paranaguf, Antonina, S. frrinclsco, Rio Orande, 
Montcvidéo e Buenos Aires. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

:AGENTE - ARCHIM DES CINT~ Para facilitar as economias da dl.5-
tlncta freguezia, a. Casa Chaves ri'· 
solveu liquidar algum.as dezenas de 
contos ele réis do seu grande stock, a 
cn!!leçar ua segunda-feira, 30 de ju­
nho. Quefram visitar este grande es­
~a.belecimento que ficarão satisfeitos 
com os preços e a ,:Ta.ode variedade 
de ~cu fino sortimento. 

=-............................ &liil ........ llZll ......... iiiiiiiiii ..... Bm .. lliiilm-.m.llmiillliiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii~ 

Rua da Republica, 654. 

1!:scola •smtth Premler" Offtclal -
As matricúlas para o ooncurso de da· 
ctylographi& e tach;vgraphl.a, a realt­
znr-so no fim do corrente IUlDO, •· 

oham-se abertas até 30 deste mes -
Horten11e Peb:e, dJrectora. 

500 PREMIOS GRATISI 
A CASA FERREIRA, á rua Maciel Pinheiro, 154, 

está distribuindo gratuitamente, boinas, chapéos, 
calçados, tennis floridos, gravatas, ' vidros de perfumes 

e muitos outros artigos do seu grande stock. 

Comprando 50$000 tem direito a um dos prem1os acima 
SESS.i\O ORDINARIA DE ASSEM­

BLltA GERAL DA SOCIEDADE AR­
TISTAS E OPERARIOS MECHANI­
COS E LIBERAES - De ordem do 
presidente deste poder social, convido 
todos os soclos para no proximo do- As -maiot•es 'HO'f'idades e,n cl,apéos, cal1_• •t1tlo11. pe1•/ur11ar1as. 
mingo, 13 do corrente, ás 13 horas, '.'li' 
comparecerem na séde desta socle- collarinhos e g,•avatasJ pa,·a /10111e11,. 11,eias pa,•tt sen/,ora 
dade para tomarem parte nos traba- I ..1 t • d 1 • ~ 
lhos da referida sessão, convocada de e OuO ar 1go e e ega11c1n. 1 
accõrcto com o~ 1.· do nrt. 37 de nos- 1 lfleias M11sseline, a,•tigo ,·esistente e r;nissin,o. l nos estatutos. I • 

Nota: - Os socios lncluldos no art. --------------------------- =----mz-------------.-iiill:iii 23, combinado com o 1 1. º do art. 74 • 



8 R O M O e A L y p J u 5 é o íemeJlo de verdade para curar 
GRIPrE, RESFRIADO t TOSSE. \ CASA ROSENTHAL 

io10 q;e se sentir rrlppado, tossinJo, 
não factllte . llSe sem demorJ BlffiJAM!N ROSRNTHAL BROMOCALYPTU '\ 

,=====--
\ 

IIUI 11101,1 Plntt,lro, h, 104. 

AGUA DE COLONIA 
usem de preferencla : DilJllina, Per• 

petua e Victoria. 
conjuncto Ideal de perfumes supe­

riores. Vendem Araújo & Moura e 
todas as casas de 1' ordem . 

in a111 1 l>labtlro, SOi PIUR I> 

lu .,, Justino Filln .. 
1JcSp11cba,1teU estadual 1- Commlulles, 

Representações, Colllll&naçõea i' 
Conta proprll..l 

1 

! 
J 

SECÇÃO Dl! ALl'AIATARlA iDI! 
1.• ORDEM . ACCflTA·FIP. QUAL· 
QUER ENCOMMENDA COM 
fACILIDADE Dl.! PAÔAMPNTO 

Parahyba do Norte 

os CIGARRO ; APROVEITEM O INVERNO~: 
DO 1 A MI Na Socled. de ,.,,l(ul_tutd~~c l•D.:st>r• 

lt~mnJâ,Ta'11i a:a t>SO"õõ.f • ~ /l o ; Tll~ ft M R l V ., I! ~ : 

E XP E R !:I. :M. E N' T,_E :M'. UA IOAMA I! IMl!J:.LOI 16 1 1 

GEIWElllt.\. Y Só d11 ulmarlu 
A melhor e a mllB preferida . 

•DVELARIA IE SERRA I 
l!secutam-ae moveis de tino gosto e alto huo 

ClulmarAe• a lrmAo 
Praça Alvaro Mad!ado, 311, 

PADARl~ e MERCEARIA VI C ORIA 
- - Cl·lALE:ORE ~"'- COMP. --~ 

Rua rructUOIIO Barbosa, na. 19 e 22. + + + + +- Telepbone, 2. 
i:smerada fabricação de pies, bolachlnbaa, blacoltoe, etc. 

Rigorosa pontualidade na entrega a domlclllos nesta CAPITAL e em T AMBAÚ. 

sa. 1:>oar1a Ba.:n t.ar1 tense 
B Moraes & Cia. 

- 3$000 -
AMPLIAÇÕES DE RETRATO S 

mpcrtadorea e exportadores de X ARQUE e F'iA R 1 N H A D B 7 R J O O 
!l outros generos de estivai. 

IM Pl!EST&ÇÕES Ili 3S POR QOINZENA 
PROCUREM O AGENTE J. PEDROSA 

Praça Venanclo Neiva, 14. l!nd. Tcl: IIORAI!.:~ - RUA DES. TRINDADl!, 77 e 81. 

,,.~§A DE LOIJ DE. 
/ollo Serrano cre Andrade 

Pabrlca d1 velaa e artl1?0• funebr 
I rellif osoe. 

Rua Oama e Mello, n. • 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os. de 
L. (;ar-valho & (;. • 

Rn ia Rep11bltc:i., 133 - Tclerhouc, 

l!nd. telei, 1 Sanbauá 

A' VBNDA CM T.ODA PARTI!! 

ANNUNCIOS 
VENDE-SE ou ALUGA-SE uma 

confortavel casa com terreno proprio 
saneada e com bôas installações d'a­
gua e luz e com alicerces para levan­
tar sobrado, á rua Barão do Trlumpho, 
433 , a tratar na mesma. 

Vendem-se m al~ alguns moveis como 
sejam guarda-r,mpa de pão setlm, com 
espelhos bisoutacto, penteadeira tam­
bem de páo setim e espelhos, lavatorio 
commodas, etc., etc . 

Pnarmacia São José 
( Defronte do Banco uo Brasil ) 

Escrupuloso aviame·nto de re­
ceitas. 

Sortimento de drogas e medi­
camentos de origem garantida. 

Empregados aptos no meticu­
loso serviço de manipulação. 

J, PATRICIO DE CARVALHO 

Fabricante de varios prl'para­
dos premiados na Exposição In­
ternacional de Turim. 

l--~;;;;;:-;;;;;~;;n~1 
de-se no município de s . Gon- ~ 

I çalo, Rio Grande do Norte, a ~ 
propriedade Utinga, toda cerca- ~ 
da de arame farpado e estacas , 
de pau-ferro, com 2 bôas casas ~ 
de vivenda, 20 casinhas para mo- \ 
radares, bôa casa de engenho ; 
com uma machina Robinson de ~ 

\ 24 H. P .. moenda Fletcher de 30 1 
I pollegadas, 2 assentamentos, des- 1 
I caroçador e prensa de algodão, \ 

l
i machlnas agricolas, carros, boi5. ~ 

burros e safra fundada. E' quasi I toda tle excellen tes terrenos de I 
varzea e alguns alagadiços e tem I 
duas lagôas piscosas. 1 

Di~ta 6 kllometros da cidade ~ 
de Macahyba e 27 da capital do , 
Estado e tem bôa estrada de ro- 1 
dagem. 1 

Vendem-se tambem 2oo cabe- ) 
ças ele gado existentes na mesma. 1 

A' tratar com Heraclio de Oli- ~ 
velra, na _referida propriedade e 
nesta capital com José Lyra de 1· 

)

1 

Ol!velra, na Guarda-Morta da. 
~ Alfandega. 

~ .-..... .--_,.., ,,,,...._....., -..,...~~ --- --...,.~ 

o PARAIZO DAS MODAS 
BOJttOFF & M.OBEXNOS 

Casa especialista em fazendas finas, miudezas, Java~ 11 agasalho 1.I 
PREÇOS INACREDITAVl!J,-

Rua Barão do 'I'r1umpho, 441. 

U em "GDNOPIRINA" 
Cura lnfalllvel da BLENORRHA01A 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

BALNBA D.A 111.0DA 
Rico aortlmeato de seda, atrangelraa(~ 

llJlclonaes. 

Grandes novldadR de lfOrma, t thflploo 
pard senhora... 

Rua Maeiel Pinheiro, 806. 

PASTA 

"CLAF" 
Dentrificio recommendado 
com valiosos attestados dos 
cirrurgiões-dentistas Arma­
gillo de Loyola, Fraga Ro· 
cba, Godofrêdo Guimarães, 
Herodoto Wanderley, J. D ias 
Guimarães José Marques 
leão e Pacifer Sampaio, 
que declaram ser a melhor 

combinação chimica para 
a conserva,;;ão dos den· 

tcs e byglene da 
bôcu. 

A' venda nesta capital na 
cPerfumaria d'Andréa>, 

I Rua da Republica, n. 782 

Preço õe um elegante 
tubo: 1$500 

''DIOGO'' 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais economico 
O mais commodo 

O mais elegante 
0 mais barato 

PABRICA AJVAPO~ 
Rua Amaro Coltlnhot,304.I • 

0~ da"'-'"''""" ' 

ALFAJATAJlJA 
ZACCA~A 

RUA MACIEL PINHEIRO 

1 1 

Cla. Commerclo e Industria Krõncke 
PARAHYBA DO NORTE 

(2ompradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Agtnt, das companhias de ,aporn: - Norddent•el1er 
Lloyd Bremen - Pereira Carneiro 
& C.• Limitada (Cempa nbla, Com­

mercto e l'Wave,ta!tão) 

Agtntt da companhia dt stguros: - Neríll Brl­
tlah .fc Mereantlle lnsuranee Compaa7 

Llmlted. Londre•. 

!acrlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 60 
C.àJXA DO CORREIO N. g 

lCnd.. telegTaphico - K R o N e K li 

L Lo· Y D N AC I O N AL 
:S. O C l~P. L) A D P. A N O N Y M A 

13 l!D -.&. .-uld• 1 .. Ih· u , u• ., &08, 

'o 11\e 11m1Zl'IJI uu1 Doca, do Porto, no Rio de Janelio a dltpulclo dos 
1cn1 tmbarcadora • 1 v .ebedc,ru. 

-·-0--0--

•• •• C: .,1., doei,p • ••elr • eara• i!lill • 

f'-tilr: ti Portu AI p 
Plil a,rem -mente de t.• .,,_ .. 

Paqoete- Ara•R•11111ra-&pendo em Recííc: no dia 7 do corrente 
~ahfrâ no d ia CJ :l noite, para : , Macl'ló, a l O; Rah•11, , 11 ; Rio de Janeiro 
• 13; Santos, a 16; Rio Or&ndr, a 18; t'elotae a 18; e Porto Ateve, a 1 9 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Vapor Rio ~n,a..;:ona 

~sperado em Cabtdello no Jla 11 do corre1te, sair! no mesmo 
dia para: Recife, Macet6, Bahia, Rio, Santo~. Paranaguá, Antonina, São 
Francisco, Rio Grande, Pelo tas e Po rio Alelre 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Va')Or Portnc-al I 
Hsperado em Cabeddlo no dh 9 do rorrente, eair! no mesmo 

dia, pu1 Recife, Maceió, B 1hía, ({ o de J .inelr.:> . Sintos, P.a anaiuã 
Antonina, S. Francfaro, Rio Grande , Pelotas e Porto Alegre. 

VdpOr VI -lorlu I LINHA Pará-Rio Granoe 

Esperado em Cabedello no dia 9 d0 corrente, Sairá no mesmo dia I 
I 

pa1a : Ceará, Meranho, e Para, recebendo carga para os rportos do alto 
Amazonas. 

1 
AOt:NTES - WIDlams & Co. 

1 Prac;a 15 de Novembro n.• 87 - Teleobon.1 n.a 216 

~AIXA POSTAL, N. • 3{. 

Companh~a Nacional 
de 1 

1 
~ =~"-COSTE:ção Co~!:i ~= 1 

S!"VICO o:e PASSAGEIROS E CARGAS I 
•A companhia ru1o se responsabiliza pelos recibo$ em protocolllJ qru 

nllo aprisente.m a asslgnatura de um seu funcdonarlo,• 

VJLPOREl!I E8PERAD(HJ 

F.:iquete ITAPUHV 
~eahlrá no dia 10 cl~ julho, para lle­

elt~, IHaN·ló, Bahia, Victoria, Rio de .lanelro, Santo•, 
Pl\rRna"n •, Antonina, Florlanopolls, Rio Grande, Pe­
lotaio1 e Porto ..... lt",:re. 

------~--~~~--~~~--~~~~~~~~-----------
Navio mixto ITAPECURU' 
~abhí1 no cllft lã do eorrent<', para Recife, 

Paquete ITAU'BA 
8ahlrá no dia ,., ele jnlllo, para, Recife, Baeeló, 

11).abla, Vlétorla, ato dt, .Janeiro, 8aut0111, Paran•· 
gaá, Antonina, l<'lorlanopoU., lllo Grande, Pelota• 
e Porto &legre. 

I A VISO - A fim de entar mallogroa • embarQUM pelo9 fDNI 
a Oompanh1a não ee reapona&bl llza, seja Qual fõr a 111& Ot.WIII, ped8-
ae aos carregadores que provlden ciem para Que wu carcu uteJa.m ao 

I costado dos vapores no d1a da chegada. 
Passagens, encommendu e Y&lo1·ea, pelo ucr\ptorlo, aW I taoru 

da yespera das sabidas. 

I Os era. conslgnatarloe de•em retirar aa suaa mercadortaa dOI 
Armazen.s da Companhia dentro do prazo de 3 dl.al apól a dlllOUP, 
findo o qual lncldirê.o as mesmas em armaunagem. 

As reclamações por avaria, estravlo ou falta, deYem aer apreND· 
tadas por escr'pto, no escrtptorto da Agencia, dentro de :1 d1u depoll 
da terml~da a descarga. Esta dtspos!çã-0 não eendo re9peltada ft.- 1 
Oompanhin isenta de aualQuer responsabutdade. 

Para mala tnrot'Dl&QÕea, com o AOJ:NTII 

Balthazar Moura 

Palacête da Associaclo Commercia - . 



TFJLEORAMM'A~ 1 

i-12,h..,:t "Ol:' 'flJV," c,:o n •·rtJ · 110 U tn f f" lf' gT:ll ll SU;I f.J ~ J\l,t990llnP ::li li""-. .,. . I 

l,.Jt'. ~ O 8up:c· 11 111 'I'r ill1111al l•'e· 
clr rn 1. l<'l'·11l hC'cC'ncla e rxcrsso de prR­
·1.0 p:.1 a 1. formnçii.o cl'> :rnmmnrlo dR 
culpa, concedeu "habeas-corpus" cm 
lavor dos imphr.ados nos :1conlrclmen­
tos de MontcG Claros ( A União) 

/\ 1 (l lll(' 

RI(), li O "l >ln,lo d11 N >ILr ·• e:,-
l•U'1J'I' 111110 1-c-porl.agr111 1,oh o titulo 
"/\ silu•:,·ito >lll{lW,lla11LC' do ,iprr:1rh­
<10". 1 cvch11 do h:wl'r 40.000 opcra­
r,r,s ,1r,pcclidos cl:1•· l,1brlcn~ " est11br­
lrci11•r •ltv"- c•ommcrc1ars. que não têm 
nndr ,)\Jln rccurs0:o pnr:• n :;11bsistc11-
c·1n (J\ Un'i\ol 

,\ ""' '<',:011.\',Í.O arrt>,t ,•nfre L'm l , (t n ll o e 
Ma nãos 

IIIANJ\OS (i C,tUSPll 1:r,111dr COll-

f('ll[Hmenl,o aqui. l 1· o ~o;,•nt'l dn 
\Tniúo pcnnitlldo qur o Pe,·ú cst11 bc­
lccc:,sc a 11avC'g11çi\.o (terra entre Lima. 
Quito e Manáos 

Desta fornrn licnm estreitadas f,s 
nos;·ns r!'J:\,·ões com aquelln Rrpubhca 
llmilrophc. (A Uniãol 

Viajanit-

RTO GRANDE íE:sti1ctn rlo R.io G 
rio S11I 1. R - Embarcou p,1,ra Florla­
Popolis o \JrilhanLc intellectual piira­
hybano dr Severino Silva. que reali­
:;,.ou aqui com successo uma conferen­
cia sob o titulo "Os mais bellos he­
rôes ". t.\ Uniãol 

r~11 jn 

ROMA, 7 rtrcurdallClo u a nnl -
vcrsario da chegada de Dei I'rete r 
?errarln, ao Brn:;ll, o sr. Bcn lto Mus­
solln enviou a este affectuoso tcle­
r,ramma. 

No l,11tn11lo d .- U r l Prt•ll• 

rtOMA. 7 O prP fel to ele Lun,a 
rol !orou wua co1·ôa de flórcs a r tlfi­
clac~ sobrr o tumulo do a víRdor Dei 
PrcLc, cm nome do 1rovérno 1Lnlla no 

( 'ata.st roJ>b r 

TOKIO, 7 Morreram 28 pessóru. 
e milhares llcaram sem teclo, cm con­
sequencla das innundaçõPs no dlstrlcto 
etc Yamagataken Devido a chuvas 
fort1sslmas as aguas subiram a 15 
metros ele a ltura. IA Un ião>. 

lima esqua drilha d e cloz.- arrnpla n u~ 

ita lla nus voar;, para o Bra,11 

ROMA. 8 - Sabe-se que está sendo 
prepa; do um vôo ao Brasil e possl-
1·elmcnte até a Argentina, de uma es­
quadrilha de doze aeroplanos, com­
mandada pelo chefe da aeron aultca 
italiana. general Babbo 

t'alleeimcnt o 

INGLATERRA, 8 - Falleceu aqui 
o conhecido novelllsta espirita Conan 
Doylr 

-----··-___ , __ ------·---- -----

L ettra s ~e artista 
A propos1to da publicação cio 6e11 

•1ltimo livro. o dr Si·· ,110 O lavo di­

rigiu ao sr P!'rv·i,, I"0liveira a se­

guinte c.irta 

'Meu caro P•·ryJl·, Dollveira · -
Acabo de ler n M'P 11,n·" poema .. A 
·oz da terra". F.' ;, i:Hi'l ,ql'~lla mrs­

nia ,·oz 111!'lrncoliC't. 'lL 'l'l"' r "" Ro­
nald. a V'JZ (l,i •w;,silr,rn 

Descobrc-s~. porém, nrst,1 s,in rne­
lancoli~ qur rhamarri •Tradora o 
einbrião rle uma :iki:::1 H ~n i i:-•·n,..ris. 

Enconl.ramo-nor .. afinal. num mes­
mo J)lano 

Supponhamos que nós estamos ,1um 
salão díplomatico onde se marc~ uma 
']Uadrilha expressão · altamcnV:' cho­
reographica ., Somos. talvez. pares 
•·is-a-vis A má.o d2 sua dama vem 
a.o. enconl.ro cla mrnha n ~'l. A sua 
mão vem ao enrn:1trn rla miio rh mi­
nha dama Como vnC'ê, grande ,>octa. 
salJc comp,-~hencJrr ~ cxccutnr esse 
papel! Que - rha 11guc·, admiravel! 
- A voz clC' com mando do "par mar- 1 

eantc ·, é um m ila:;re de coinciden­
eia. 

Nos intervallos. a sua vo;,;. num al'­
r,,batamento 1nt.1mo. c-x,1lço a IJcl'e­
z~ r!;i e.lma ,101déstma. fritft á fei­
ção cJe uml' grande arvore esplcndi­
da. ti<' sombra serena e ,;encrosa, aco­
lhedora e illuminacJa. Arvore augu~­
t a rm cuja fronde cantará Hm pas­
sam bendicto seu canto de appcllo 
1mivcrsal 

Cornprelv•ndo R rnã0 da bella Ppi­
~ra.phe com rara felicidade adoptada 
por vocé neste seu novo poema: "o 
meu critcrio sabe que nuncn se vé 
l>e1n pela primeira vez". Esta legenda 
bem poderia ser adoptada por mim, 
&e a encontrasse eu antes E' porisso 
que se diz· "o espír i to Lem suas da­
tas" ... Mas. ficou muito bem em 
você A sua voz veio tendo, até ago­
ra, wn sentido universalizante. d igno 
do mais eloquente regist0. Este seu 
formoso poema é uma " ouvcrture" a 
quatro mãos. Uma combinação ex ­
quisita de sustenidos e bem ôes. E' o 
esboço de um formidavel poem a. 

Tem você, den tro da sua obra, dois 
esboços para a com ple tação de um 
mesmo poema. O outro está n a elo­
quen cia daquelle Mãe Terra. do " Ca ­
minho cheio de sol ". Seu nome já 
está. ligado a uma bomta opera. Ope­
ra-nova, como a de Duquc-Aost a, com 
a qua l você se a fflnlza a dmiravelmen­
te n a techn lca p 110 r ith mo rebelde, 
sem ter elle, entretanto, como você. 
e~sa. philosophia mela ncolica, q11 c é 
o segredo da sua harmonia interior, 
nem a nota desse optimismo trans ­
cen dente que não chega a ser idea­
lismo. 

Sempre ach ei que h a mais idealis­
mo 110 pragmatismo do que no pla­
tonismo puro . Eis o ponto de vista em 
quP ncF ro!!oramcF 11a clirecção do ' 

"O Jornal''. onde a sua collaboração 
toi assidu3. s1zuda e fulgu rante. 

Se. a principio, esteve o seu criterio 
em tácito desaccôrdo com o meu, vejo 
agora que não o está mais. E me 
alegro muito com isto. Não pela vai ­
dade de trazei-o á comprehensão de 
um a elha dou trina sempre n ova no 
cspinto dris povos. mas pelo gosto dP 
n ter solidario com m igo, ou melhor: 
com a origem da mentalidade de que 
somos receptor es e t ra nsm issores. 

J á n ão posso dizer que você fez em 
sêus poemas a synthese da sua fé es­
pir itua lista. sóment e; mas também da 
nossa fé cath olica, em sua essen cia. 

E' o momento em que as nossas al­
mas se approx imam para uma consa­
gração solenne, presidida por Deus, 
num pedaço da T erra -Promettida . 

Estou quasi ::tgrndecendo a vocé. 
que é uma especie de Chris to do S i­
lencio. aquelle carinho com que !,r a­
tou o "meu bom. meu gentil Case­
m iro de Abreu ". 

E' uma reivindicação que o Eudes 
prometteu fazer em noven a, nos mol­
des biographieos de André Mourois. 
Creio que fo i o Adelino Magalh ães que 
o demoveu desse proposito. Não er­
raria se o fizesse E te r ia oppor tuni ­
dade bem sympath ica, neste m omento. 

Coisa saborosa do seu poem a é ~stc 
paren tcsls. 

e Brasil sem modos moreno piégas 
- maxixes. modinhas, pastoris e ca­

timbó. Brasil valen tão cium en to que 
por qualquer coisa catuca o amor e 
o destin o com faca de pontal. 

SPu ex-libr is, ao que me parece. 
caro P eryllo. está n a capa do seu li­
vro anterior. Não tem legenda escripta. 
Mas todos a léem na significaçã o e ter­
n a do seu symbollsmo . E' uma le­
genda de sentido obJectlvo, de rlthmo 
alterna do. cm que você revela uma 
p hase divinatoria n a evolução do seu 
bem fo rmado psychlsmo . 

Con t inue assim , ca ríssimo p oeta, 
servindo ás bellas perspec tivas do seu 
espiri to e espere, que lhe não tar­
darão os louros que você merece. 

Creia-me seu muito a migo - Sil­
vino Olavo. " 

~ ~ ~-o(xJo-~~-

Finanças dos· mu­
nicipios 

O s1 presidente do Estado rece ­
l)eu hontem o seguinte telegramma : 

MISERICORDIA, 8 - Communico 
a v. exc . que o prefeito deste muni­
cípio prestou contas hontem do pri­
meiro semestre do corrente anno ten­
do o Conselho unanimemente appro­
vado o balancete. Saudações - Jo­
sué 'Pf'drosa, presidente <to Conselho 
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ANNO XXXtX PI\RAHYBA Quarta -fei r a, 9 d e j ulho d e 1930 NUMERO 157 

O movimento de amparo á familia dos bravos 
defensores da Parahyba mortos no campo da lucta 
A v0Ju1na-se o movimento de 11ovas sub~cripções 

A profcs~ori, ri Iraccmll Fe1J0 da 1 2$000. Ant.onw CosLa BP1ri1. 1·rlflfJ Luiz de França. Sõ200; Eduardo Tra 
jano. $200. João Vianna. $200. Total 
4 500. 

Silveira. de Santa R.1ta, mandará CC'- H,,rc Cunha Cavalr:antr 2$000 T,,. 
tal 227 ·,ooll lebrar alli, nu pror.imo dia 12, ás 6 

1.:, da manhã. uma m1 sa cm suf!ragi1 
da alma dos hcró~:. para:1ybano:; ca 
hidos no campo da Jucta 

EM BU IQU I~ 

Em Buique, 110 E,ta-io de Pcrnan:­
buco, acaba de ser enccrrad:;, uma &uh­
scripção em farnr de, Soldado Para­
bybano 

A propos1to, recebeu u pre:;1dente 
João Pcssõa o ~eg11inte lclegramm-:.: 

"Buique, 8 - Levo ao conhecimen­
to de v. exc. que promovi uma sub­
scrlpção cm beneficio do Soldado Pa­
rahybano, importando cm 175$000 
ruja importanc1a remetti por intennt;­
dio da cal>a Rossbacl, Saud;,çõe:;-Ma­
nuel Sant<)s de Araújo CavalcantP,". 

NO R IO GRANDE DO , OltTt:: 

Em Villa Nova. no Rio Grande ct0 
N01 te. foi aberta uma s1.1bscripção 
popular em fa\'Or do Soldado Par:i­
hybano. segundo communicação re­
cebida pelo jornalista S andoval Wan ­
der lcy. redactor desta folha. 

UM D E T ENTO D A CADE IA P U B L I -
C A E N VIA A SUA OFFER'J'A 

Tém-se registado gestos commoYc­
dores no decur::.o deste moviment0 cm 
pró! do soldado 

Hontem . por exemplo. o pres1dentt 
do Estado recebeu carta do detento 
Desiderio [',unes de Moura. envian c!o 
5SOOO para o Soldado Parahybano que 
se bate em Pr inceza 

Cresce em todo Estado e em varios 
pon tos do paiz o movimento em favo1 
do Soldado P arahybano. que se vem 
batendo com inaudita bravura cont•·.i 
os mash orqueiro · de Princeza. pago~ 
pelos dinheiros da nação para inve~t!r 
contra o poder constituído da Par.t­
hyba 

C Ol'ITRIBU IÇAO DA l!UPRENSA 
Of'FI CI L 

Foi incorporada hontem ã_ .subscri­
pçáo a contribuição da adminlstraçãr-: 
e operariado da Impren ·a O fficial e 
"A União" 

Os subscnptor~ são os segumtc~ 
Osias Gomes. 20~00: Sa n doval 

Wanderley, 10,000. Durwal Cabral tle 
A . e Albuquerque. 10 000: Synesio 
Guimarães. 205:000: João Borges de 
Castro, 5 000 ; Vida! F llho, 10 000; 
Er n a n i Baptlsta, 5$000 ; ltagiba Caval ­
cantl de Albuquerque, 5 000 : Mardo­
kêo Nacr e. 10$000; J osé Olyntho P e­
drosa, 5$000; R om ualdo F onsêca. 
2$000 ; Antonio Menino dos Sa n tos, 
2$000 ; Nelson Coêlho Scrrão, 5$000 , 
Elizia rlo Pmho, 5 000 ; Sever iano Cor­
re ia Lima, 5$000; Francisco Carvalho, 
5$500 ; Franc1Sco T avares,- 2SOOO ; 
Severino Ma urício, 2 000 ; Arch elau 
de Mello F er re ira. 2, 000 : Sindulpho 
Hygino da Silva , 1 000 ; Antonio Lo­
pes, 4$000 ; José Domingos, 2SOOO· 
Manuel Caetano da Silva, 2$000 ; J osé 
Dionyslo d a Silva . 2$000 ; Her aclito 
de Almeida, 2$000 ; R oberto Moreira 
Soares, 3$000 ; Flavio Barbosa, 2$000 ; 
Agenor dos Sa n tcs, 2$000 ; Arnaud No­
brega, 2$000 ; J oã o Salles, 2$000 ; Eu­
genio Simeão, 2$000 ; Adaucto Caval­
cante, 2SOOO ; Ben edicto Leite, 2SOOO , 
Francisco Ferreira de Mello, 2 000 ; 
José Rica rdo. 2$000 ; Diogo Armstrong 
5$000 ; José Horacio, 2$000 ; J osé P : ), 
58000 ; Thomaz Serrano. 1$000 ; Eu­
clydes Llns. 2$000; João Maciel. 2$000 ; 
1:Ienrique de Figueirêdo, 2$000 ; José 
Andrade, 1$000; Alvaro Medeiros Ara­
nha, 1$000 ; Malaquias Salles, 500 ; 
Bento Ramalho. $500; Samuel Serrano 
lSOOO ; Rodolpho Nunes, lSOOO ; Custo­
dio Figueirêdo, 1$000 ; Antonio Fran­
cisco da. Cruz, 2$000 ; Manuel P . de 
Aragão, 2$000; Manuel dos Anjos, 1$000 ; 
Joviniano Fernandes, 1$000; Eugenio 
Bezerra. 2$000; Alvaro Quintino de 
Souza Mello, 5$000 ; Annibal e. de 
Albuquerque, 5$000; Manuel Salustla­
no Aranha, 2$000; João Dias Cardoso, 
3$000 ; Augusto Antonio, 2$000; Sa­
muel Raphael , 1$000; Octavio Pires, 
2SOOO; José Z . Bastos, 1$000; João 
Ferreira Paiva, 2$000; Manuel C . Fa­
gundes. 1$000; José Severino, $500, 
Wa!domiro Leite de Albuquerque . 

<) CO 'TI 'Gt:.' n; O,\ UP/\0,\ Rl/\ 
1, 'l) J.:;PE. 'UE '( 1,\" 

rJ sr .Jr~~ !..1:arquc~ cl<· s,,uza. pr,>-
11netari0 da "Padaria lnd.,prndenda ·•. 
abri11 nrssr: estabelecimento uma subs­
c:ripçãu cuJ'> proouct.o ro, cnnado 
hontcm a'J prf's1dcnte Jo~') P,..ssôa . 

E' a seguinte a listo. dP con~ribu1-
ções 

José M,;rqucs de S<rnu. 12 0()0, El­
za Marques de Souza. 5~000; Waldc­
mar Pio Clla 'E'S. 5$000. Almy P Pon­
tes, liOOO: Man c1cl Vieira. 2~, TPr­
luliano D ntaia, 2$000, Manuel Felir., 
2$íl0í) ;.1annrl ,in,s ic;ant=. 2 000; ,Jo .; 
Bel 1r1:1ino. :..~r!'II), 1m .. el ntomo. 
Z r:n. Hr· · ri ,'l Fr,n'lndcs. 2$00íl, .Jn­
lio Antomo. ·~ '000; n nni > Domm::c: 
l QC''), Jot" Pin Ciro. 1 00. Octac11lo 
de Pa1~a. 1 ono. Scurmo Galdino, 
lS""º 1\nt"lll > Prdro. l 000; Th.,n0r10 
Lripr:, 3l'M<) •. J0ii0 d s Santr,s 3 OOO· 
te l ~ l ;;o~ory1 

F;" 1 :'I 1 \ \1,\ . <, l . \ l' . 

O s. Edgard Sill a prt íp lo d .\1 -
lll<1.n:::UDJ:~. tr;ricu í\ iniciaht êl Ar )r'l-
1110\'!":r na ,t,elle município o-ande ~u•J­
scripção r r!1 pró! das fa miil, s dos e' 
temid0.; soldados da :,olicia dn Esta " 
sacriflcadcs cm Pnnc··za pc: ~ .J o 
fissionaes àQ crime ao mando de Z.i:. 
Pereira 

Esse gen,.roso cmprchenctirn4 ntr.i fOJ 
recebido alli C'.>l"I extraordmnria ~ m­
pathia. 

Estamo;; informad0s d" que. con­
cluída a recoita. uma < onunissão de 
senhoras e se;1hori•as da snciedad~ 
local virá a esta capital ~ntregal-a 
pessoalmente ao sr µresidente do Es­
tado. 

DE CABEDELLO 

A profe ora senhorita Alzira MeJ­
rclles entregou ha dias ne ta rcdacção 
a importancia de 25 ·oo jã incorpor;, -
da á. no sa • ubscripção 

O. ,·ontnbuintc. foram o· segumtes 
alumn e professores de escolas par-
ticulare de CabedelJo· 

Escola particular mista de Cama­
laú: Alzira Duarte Meirellrs. 1. OOJ; 
Nellie Benttenunuller, 1 OJO; Amalia 
X. de P ontes. S500; Evandy Coélho, 
500: Umbelina Coêlho. $.'>00; Celina 

B. Alves, 1 000; Eunides R de Ca1-
I alho. 500; José Trajano de Carvalhc,, 
~500; Orlando F. d'Olive1ra. 400; 
José S. Barbosa. ·soo. João B cla 
Silva. S500: Rosel'el F. d'Oliveira 
2SOOO; Manuel Florencio Duarte. l 000. 
Alice Duarte Meirelle . 1, 000; Jose­
pha Duarte Meirelles, lSOOO: Alexan­
drina L de Freitas. lSOOO. Total 
12-:900. 

Escola mista particular d;, rua do 
Arame. Professor Pedro Maranhã:.,, 
ISOOO: José F'lorencio. S400; .José B:i.;-­
bosa. 200; Heronides e Florentina 
Leão. 400; Americo Ramos. $500 
Nemezio Gomes. $300: Djalma Gomes. 
.300; José Vieira. $200: Jo'i.o Caval­
cante. 500; Francisco B;,rros. s200. 

F.sr,ola mista parLicular da rua S 
Sebastião· A professora, 2. 000; alum­
nos. GSOOO. Total asooo 
() DET'ART 

J>lJBLIG,\ 

;\1E. TO 

E A UA 

B IÇAO 

DE S.\úDJ.; 

CONTRr-

O Ikpartamento de SaúdP P11bllca 
do Estado reuniu a bella quantia d~ 
596 000 para as familias dos bravos 
patrícios mortos no campo da honra 

Ao sr. presidente João Pessôa foi 
cntreg-ue hontem essa iMp0rtanc1 . 
que resultou da seguinte subscrípção . 

Dr Walfredo Guec'es Percir~. 
100 000. dr Plin10 Espmola. 30$000, 
dr uG~es Nunes Vieira, 2JSUOO; àr 
Manuel Florentino da -Silva, 20$1JOC. 
dr .José Teixeira de Vasconcellos, 
10 000; dr. José de Souza Maciel, 
20$000; dr. Alfredo da Co.,-ta Montrí­
ro. 20$000; dr. João Arlindo Corré'<I 
20$000; dr. Oswaldo de Azevédo. 
20 ~; dr. Alexandre de Seixas Maia 
:?0$000; dr. Aristides Vlllar 20$000: dr. 
Apulch0 V.eúa. 205000; dr. Onild 
Leal da Silva, 20$000; dr. Edwa!C: 
Gou\·eia 20$000; dr. José Peregrin 
cie Araujo Filho, 20SOOO; Francis 
R de Sá e Bernwides. 10$000; Anni­
bal de Lima e Moura. lOSOOO; Eneid 
de Medeiros Gomes, 5 000; Eleonor 
y Plá de Albuquerque, 5 000: Nilz 
da Costa Pessôa. 5SOOO; Antonio Va 
,anda~ de Car,alho. 5 000: Edmund 
Coêlho de Alverga. 5 000; Augus 
Borges, 5SOOO; Manuel Falcão, 5$000 
Francisco de Almeida Cardoso. 5$000 
Octav10 de Figue1rêdo Nobrega, 5$000 
Dulce • T. da Motta Gondim. 2~000 
Maria Alcantara. 25000; Amelia The 
orga. 5:::000; João Paulo de Ol!veir 
5- 000: Jorge Muniz. 2SOOO; Annita _,ui 
drade. 2SOOO: Omezina de Azevêd 
5 000, Francisca Marques da Roch 
5$000; Mariano .Jorge M Botelh 
2 000; Mathilde Ross1 de Ollveir 
2$000; Joanna Moreira de Vasconcel 
los. 3SOOO; Ismael Lopes. 3SOOO: Octa 
,·io Ribeiro. 3$000; Aristides de Aze 
védo Filho. 5:'000; Amalia Coêlho 
Aths.yde. 5"000; Ignacio Lopes. 5 000 
Beatriz Si1'·a. 5.000; Firmino Rodri 
guc.; de :\feirelles. 5SOOO; Dulce de M 
Marinho. 5$00; Eulacio de Araújo .. 
5SOOO; Thereza de L. Araújo. 5. O 
Maria L. da Silva. 5$000; Adrião Lei 
de AraúJo. 5SOOO; Maria Severina d 
Oliveira 5 000; Lysandro Estrad 
5;:oon: Murillo Milanez de Carvalh 
5 COO; Ezequiel da Cunha Lima, 5 00 

. Quintiliano Rocha Callado. r 
Juvenal Pereira da Silva. 2$000; A 
gusto H. Aranha Chacon. Z 000; An 
tonio Maia Vinagre. 2SOOO; Joaqui 
Luiz, 5, 000; Carlos Cruz. 2$000; 
verino Ramos do Nascimento. 2$0 
João Baptista Cruz. 2 000; Anna M 
ria da Silva. 1 000; Arnelia Mar 
Ferreira, 2 000; José da Silva Gom 
1,:'000; Antonio Cosme Barbosa, 2$0 
Chrisp1m Fernandes da Silva, 2 O 
Egydio de Oliveira Cavalcanti, 2$0 
JÓSé Baptista Cunha, 2 000; Vlrg· 
Barbcsa e Silva. 2 000; João Targi 
de Carvalho. 2 000; Antonio P ereii 
Martins. 2 000: Leão de Lacerda Lim 
L"OOO: Manuel da Paz Borges, 2 

Quantia publica da . . . . . 

Cont r ibuição ele 1J liberae 

G r a nd e d o Norte ) .. 

de C u rraPs (Rio 

C ontrihuic;ão d os a u x iliar e· e o p erario da Rossbach 

Bras il Company, nes ta capita l, por in term c d io 

do s r. João C aad ido Duarte . 

Funccionarios da Me a de Rendas de A lag ô a do 
Monteirn 

Subscripção da E scola 

Sabugy .. 

octurna d e Santa Luzia do 

Subscripc;iio entre func c iona dos d o Pos t•l Fiscal rle 

Brejo cio Cruz . . . 

Des iderio Nunes de Moura 

Subs cripção feita pelo pequeno H e lsou C arv alho, 

em Campina Grande 

Um mineiro, para a defesa da Parahyba 

Contribuição dos liberaes de Alagôa Nova 

Subscripção levantada entre os crentes da Egre.ia 

Presbyteriana Independente de Cabectello 

Som ma 

25$00 
5$00 

30$00 
10s oor 

350 oor 

133 ºº 
24:447S00 
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